
1) J H �.1J. tJ .:

-jDesmente-se em
, Londres, 'e as

'

'

tlr R'tür UI, Sta,Un-7ruman tenham firmado um ac�rd., secreto para exigir 'da AI,e-
manha, '. e dividir em três partes,', vinte milhões de dolar.

Zachar-ias, que foi adido á em­
baixada dos Estados Unidos em

,�, JUlgBmentn JfB marechal, P�iline . fetaJo' =�:���:':t�;:�p�,;�::.nt�
, ,- :._ P'A:·RIS;'·�3 (UP),.lQ.icio�fse hoje o julgamento do Ma-, "A fórmula de paz e rendição

O 1'['N,�'Rnt >'OHl'�- �{Rll' fUlll�OO-l'llchal Philipe Petain. O acusado entrou, no 'I'ribuual ás 14 inconddclonal é um gesto humaní- U Dl [ J dl J.Ij hQras.
'

/

tário �e. �ande �al�r. construtivo. P�RIS, 23 (UP) - Anuncia-se que o General Johl,MftNUTcNr-n DO IMP'RIO IlALIAMO
O ce�It:rlO da h;st?na est� a�ar-lsi�qatariO·.rla, rendição da -Alemanha, será Iuzilado comoJI L �aU L U J.I J.I U' (ConU(lUa..!!,ª-ultIma �agI(Ja) mInOSO de guerra.

,

'LONDRES, 23 (UP)-Reveiou.se aqui que a Grã-Bre DI·scurso d·o dr Ner'e� U'_
,

'8'amostanha não apoia a projetada dissolução do imperio italiano
, ..' " ..

,

iôvõ PRESIOENIE NO PfRU' �,����i,��:"�:������������:.����:;��;� �����ç���:���v�
memoravel convençao naCIOnal do Partido- Social Democrátíco, realizada no Teatr-o

Á IMPRENSA CARIOCAMunícipa l, do Rio de Janeiro, a 17 do mês em 'curso, a encaminhar- a mocão de soli-dartedade do P. S. D. ao eminente Presídente Getúlio Vargas.'
-

Aqui abrimos espaço à palavra de s. excía.:
I"Meus Senhores: A 'honrosa designação que me eleva a voz nesta solenidade me­morável, eu a tenho como expressiva do espírito, de unidade nacional que presid iu àformação do Partido que aqui, em tôrno de programacomum, congrega representan­tes das fôrças políticas de grandes e pequenos Estados, a todos nutrindo do me;;I1:OaRo pensamento de servir ao Brasil na prática honesta e varonil da democracia.As organlzaÇ'Ões partidárias de âmbito nacional, índ íspensâvets a essa prática cumelhor' à própria existência da democracia, como, sentido de vida dos povos amallt�sda Iíberdade e como ínsubstttuível instrumento, de progresso e felicidade coletivos,são Imperativos irresistíveis daquela unidade cuja consolidação 'i' fortalecimento vêmsendn índormída e permanente preocupação do il10SS0 eminente Ohefe, 0 ínclito Pra­sidente GetJúlio VaI\gas.

QlI€ na ;sua corajosa e fecurula obra politico-ad.mini,strat1va, eX!cele e sobresai vi·gorosamente essa preocupação 'Patriótica, hão de' reconhecer hoje e sempre os espíei­tos justos e as con�ciêncj'as tranqüilas, antecipando .,destarte, com segurança e firmlêza,o julgmeuto inapelável da posteridade, ()< qual é e' deve ser a garantia suprema doshomens 9ue sel'vem à coletividade com yerdade"ro espírrto público, clarida�le de Pl'o­pósi(os e nobreza de intenções.
"Habituei:,me", disse ê-Le, fazendo dessa fJ.flnU!lção mandamento de açãb constru­tiva, "a ver a Pátria )Canlo, um todo sem fronteiras internas,' fÜ'rmlando perfeita uni­dade moral e materIat". '
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PETRâRCIIA CALLABO
"

J A i I O CALLADO

o {(D. Pedro II» tral60u expe�icionanu�

I'LOBlANOPOLJB, 3a.feira, 24 de Julho' de 1945����========�==�========�

lD1p rtante decfaracão do,Papa
Jara Dissipar u receio DOS Suviets quanto á ver�a�eira politiêa oa 'Igreja,

CIDADE DO VATICANO, 23 (De Robert Meyer, correspondente daUnited Press) - Uma alta fonte da Santa Sé declarou, hoje, a 'este corres­pondente que o Vaticano não está perseguindo deliberadamente 3\ políticaanti-russa, mas pede apenas um mínimo de liberdade religiosa e de per­missão para que o clero católico se comunique livremente com a San-ta Sé. '

IAcrescentou a fonte que há fortes indícios de que a Russia está con­cordando nas demandas de Iiberdade religiosa, mas reluta em permitira liberdade de comunicação com o Papa pelo clero, porque a Bussiaconsidera O Vaticano C0<l110 adversário político e local onde se planejam"cornplots" anti-soviéticus.
,De acôrdo com o Vaticano, esta crença emana dos recentes ataquesda' imprensa e do rádio de Moscou-contr a os círculos da Santa Sé, mui­tos dos quais os interpr-etam como balões lançados pelos Soviets paraver a reação da igreja sobre questões semi-políticas. ..

Em seu contra-ataque, o Vaticano está desenvolvendo intensa ativi­dade diplomática para dissipar o receio' "infundado" soviético das in-tenções políticas da Igreja. ,

A ,.fonte citada revelou que a' Santa Sé dará a público uma declara­ção em que afirmará que o Vaticano não planeja a restauração de anti­gos regimes, como o dos Habsburgos, na Austr ía, ou o retorno á cenapohtica de quaisquer 'personagens como Bruening, antigo líder do Par­tido CatoH�� alemão e chanceler do Reich, de l!J30 a 1934, que fugiupara a Amenca sab nome falso, para escapar ás perseguições da Gestapo.I,: : TRE?- S·' R
,-'
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Será o primeiro em�aixa�or comunísla
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LONDRES, 23 (UP) - A Itália catolíea acaba de no­m 'ar seu primeiro embaixador comunista. R' Eugenio ReaJe,que ocupava o lagar de sub-secretario do Exterior e foi ago­ra nompad) Ambaixaqor italiano em Varsovla. .

RIO, 23 (AN).-Ofieialmente foi publicado que o nu­.

muro de brastleíros mortos tia Europa, combatendo contra os. nazistas, a tingiu a 470.
' .

.

.

Convite á rendição!
. Rota do Departamento de' Guerra Americano ao Japão,

'

Wasohington, 23 (U. P.) - ° ca-

pitão da marinha E. M. Zacharias,
considerado pela' Departamento de
Indoranações de Guerra corno por­
ta-voz oficial do govêrno norte­
amer-icano, numa 'transmissão de
radio dirigida ao Japão, disse que,
a menos que o Japão se renda sem

demora, ver-se-á submetido á des-
truiçâo virtual, ,seguida de uma

paz ditada. Expressou que a única
alternativa é a' "rendição Incondí-'

autal �os mortos, �rasil.eiros

RIO, 23 (A.N) - o co. Pedro II' é esperado neste por­to nos primeiros dias de agosto, trazendo 600 soldados expe-diciónario�.
' . <,

•

cional, com os benefícios corres­

pondentes, na forrna : prescrita na'
Carta do Atlântíco.

Rio, 23 (A, N.) - Viudovao Rio
como representante de Santa Gata­
ri-na á Convenção Nacional dt' 'P.
S. D. o dr. Aderbal Silvá,):lx-depu­
tado estadual á Assembléia Legisla­
tiva" teve oportuní dada de conver­
sar com a imprensa sôbre a mo­

-virnentação politica ,e�11 seu Esta­
do.: Disse ° conh�ci(I'd I

payítico:
Sanita Catacjna ,recebetl 'comf:á me­
lhor acolhida 'O Fj�fi.d?� 30' fdl �De­
lllO'crático, ,esta'nielo seü: "qu<adro
üomp'leto. e ,a,]Jcerça:d0·1 ino ilülJiro,

'I , ..,

apoio popular: Seus diretÚrfos"1hu-
mc"pais cong'reilim'!( verdlàÚü'as
fôrças eleitohis, nã'o \d iXllnd'oOdú­
vidas sôbré o' r€sillfaieJ:6 !,fifM{Y;das
futuras eleJço{ls, ;rp�a'rk' 'Onde m.ar­
chamas seguros 'óon{ 'oC!'t;a:l. ill'htra.
A polític[JdmirÍistra"tivà ,d iLl'ller­
ventor '9;meu,F';tado -..::_ S. nt;i,nuouii'" 1'1,'''1, I I ",' ti:o dr. Aderba Silvl3J - reUIllu. em

torno' do s,eu nome as m,elhor'es ex-"p "�� Vll' ";"I tf\r�''(press'óes '!p\o]'íti�&, formand, 'UJU

blóc3��ólid6� cbí�ç,áa�(éoli\.lJp�sto da
grap à'é lI1ilt'&sIJ fi ('g}ei foraí1e�§linen­
se lL c(,}i1{o o')"demdi1'stW>i)1'''' obeja­I�;ehf'�(at ed,nv,enc'fó' do,'ti.ãT"l:�'aO So-o .' ucia) Demacrático, ,reàliiltfdà la I 12
,de mil i o:\" úllfü1íl'ó[ 'i}ül0Fl6.man6polis.
-I"K ';õ iRli:Cl' fura do Gal. DutraI ,v

·c· I C-I""a'gora rab IC3>C a na ouvencao r�a-Tham e produzem, 111ovimentou e :impul�ionou a capacidade realizadora da ge'l'te brf.' I; '.
"

o

, •"sile;ra. Os humildes sentiram-se dignificado's no seu traballio e osgrandes com'Pr"en'-- c�oJ1<�1 QMerl;!", eSlma�ad;ora 111fIO­deram que lhes era de mistér ceder em benefício da felicid�de do\jnaior número..J;>:ru;:,.. r� em SaE-rta-_ �3<tar1Ea:.�o�:casffionizando o capital com o tl'3!balho, levou o Brasil ao mÚl1do: civilizado a cer�eza oe ' do., em vfp'JSa,$o t�P. in-�ue se antecipara vitoriosamente na&\ tra:nsfol'mações sociais que o após-guerr vai, tem')3"lp n�:t1ía·,;;",cl;Í�1):b�nili':(1t!,plí-·Impor.
,"

�

ti"ca' co:n, na' at�al: Ii'O 'al(sta'fuento,Reclama, rpor sem dúvida, aperfeiÇ'Oamenitos ,essa Legislação, mas as lilihà:s)lii'lés J el�itb�á)(.,e{tá' 'é'jp�t��'sa,ndo com.tres do direito social que ela co):"porificou, hão de perdurar, cOmo expresP.l:\cr,sos, sPIí'·' � &l ij� i
'f
-, ;:�é'ar, 'I à J .. ; fI' �Itim,eritos e Idas illtangfveis traldiçõe,� cristãs da Nação,e como perene tí 'i1' d,'kbE1: I}�

,n ,,';�'IU�I: \,'1 ) l'X��'d ,.I;r�­nemerêIl;,cia do ,governante que\as traçou ,Caril mão firme, gal'antindo a t·f üi;).idaae. e,r, Jlara 'o pl"oXI}h:o ' Il)'elfto 'j'ir-eSl_da gente brasiJeia'a_ J. " , "\ � n .ial I� üfri'ilgran:d���d1'HNJMllte
. (Continúa na 7-. pág,ina) de vota,Dtes,

• TI, "\ ,'ti

'\
,

Dai, por que podemos; grandes ou pequenos, altear a, voz em nome 'do Partidoque aCalbam,os de fundar, para ,dizer à Naç'ã:o da !benemerência' do governante que, porduas vêzes, com risco da sua e da vida dos seus,' sàlvou o Bra,sil, para erguê-lo, coesoe unido, acima das própt'ias fronteiras terr\1XJ,riais, a par das na'Çi(jes democrátic3S elÍIVres como fôrça construtiva de um mundo onde haja mais respeito, a Deus, m,:i.sjustiça social, mais frater<Ilida�J.e entre os povos e melhor dIstribuição ,da riqueza en.tre os homens. I '

Nunca, ,como no -gOlVêrno do Presidente Getúlio Va�gas usud'ruiu o Brasil maior'prestigio 'entre as Nações, As'Fôrças ExpediCionárias que sobredoiradas de glÓl'i:1 esob a emoção agradeCIDa de todo o País, comec;'am de regressar, foraITl no vel'ho mun­do que desabou com o nazi.fasci�o, não. só a expressão magili.ífica dos sentimentose dos ideais illl'Postergáveis da raça, mais 'ainda dêsse incontestável prestígio" resul­t�do da esclarecida IDterpretação, pelo seu grande <condutor, da vonrt:ade so'berana elivre do Brasil.

LIMA, 23 (United Press) - O Bureau Eleitoral Na­
cional acaba de proclamar presidente da Republicá do Pe­
rã, para o termo 1945:-19'51, o dr. José Luiz Bustamante" Rivero;

Dois julgamentos numa se�uência
No julgamento de Frinela, Híperides estava confuso. O ambiente

-era h'ceSlPirável. Todos contra ela, E o emulo de Demostenes, Inspira­'Il.o. nos Deuses que ;iiIlV6cÜlU, brada rep,entinament,e, a, pulm�es plenos:
_ "Não, não termial,ei ai.nida, Há aLguma cous,a a que nenhum ho­

mem desta em de outra 'eivilisacã,o, poderá opor-.s'e. Frineia é uma .obra.;p.rim� da riaÍlU!I'ez.a e a, suar [or,nwsura ;permanecerá de;pois ..que nos ti­
vermos ;ido, nos, tmibalhos imortais de Prà.xitel1es. Ha alguma cousa que�tá aC.ima dia· lei: al§uma ClÜlusa, que, couoentra 1U0 corpo ,too.3JS as
..graças dos> Deus'es. Alguma cousà

_

que a, fô'�ça. do mundo �ivilis���-deve prolteg;e'r, embora essa proteçao se ml3uIfeste Ico.nÍlra a leI. Olhal. ',

E o advogado de FlrÍneia desnudou a mullier orgulhosa, puxando:a sua tÚJlica.

'1'1"....

Nunca, como no seu 'govêrno, ayanç'óu tanto o"Brasil no caminho dOi seu desen­volvimento material ,e espiritual. A paz soelal que o Presidente Getúlio Vargas assiurou à Naçã�, com esSlli avisada e conciliadora legi,slação de amp'aro aos que tratjâ-

_ NO,'julg,amento do marechal Henri PhiJi;p,e Petain, iniciado ontem'
em París, decla:rou o ma,giSltrado - .presid'ente, dulJ,1S horas, e quarenta,;minutos depois dI() pre;gão, ";porque se OIuviss'em vózes suspeitas no re.-:cinto"': '

_ _ "Senhor,es. Está no T,ribuna! um homem que, na sua dilatada
�xistência, ;foi alvo de manifestações de I3môr e de ódio, cada qual. na
'i.Suavez.

, iEstamos aqui pa,ra jullgal-o, mas não devemos esquecer 'que cada
:um de nós s'erá juJgad,o, posteri'o'rmente, pela dedrsão que tomarmos.
}f.oje decidimos a sorte'de Petain. Amanhã, ouf,ms, d'ecidiTão a nossa
.Eor.fe.

Só ha um jirlgame1l10 irre'corrível e esse dispensa a npssa partici-'SJação,",
* * *

pétaül si�holiSlal uma época, na sequência, d:os, erros e ace,rtos b.u­manos. A sua beleza é a ancianid,ade, de quem fez muito pela PátrJa.
1:p.vulne,ráveis. aos apodos da 'mulitidão q,ül'! I(). condena', os, seus cabel�brancos comov,em os lartinos frances'e,s.

A intransigência mHenar que ainda condena ,os matl3d<Jtres de
i1::ris,to es\bre'buciha no mundo d.e apÓ'S-gU!I'er,a,; Não é passiveI ,odiar, d,esde que a iI110cid'a,q,e foi d-e,stnI,iiIa, desde
'J'que se tornou beleza sofrer pelos ideais.

Chega la,rde, mas chega, a, .compreensão �o�,�ehuman�, <!-e todo,s os
�res humanos. Petain é a tradicão dos sacnflclOs paÍlI']oÍlcos dentro
'da convulsão. internacilü<na,l. Seu

o

jllJl,gamento decifdirá os c<?ntemp:orâ­neos desesperados pelos err-os, d,o passatdJo, - e' que, nem so p<_>'r ISS?,>desejariam implall'ta,r sôbre as 'lmÍnl3!s da., gIl'erra o esta�darte fhbilIstel-
1:'0 de diferellltes. geràções ,tu111ultuâdas, j,rmãlS no Sofl-,Imeoto e adver­
ttiárias na oonquista do socêgo comum.

P. C..•.. , ..
' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



liA GAZETA",

M�NIFESTAÇãO ,DE FE', EM FLORIANOPOLIS

OS Catolicos Estão ·Dispostos,

- \ '
'

.
.

A ENFRE�TAR O CAPITALISMO ,QUE EX�LORARIA,'O TRABALHO

Brilhante e oportuna oração do Arcebispo Metropolitano
Domingo rã noite, realizou-se. a brilhante discurso, repetidas vezes importante dísoucso do ilustre Me- se encontra sôbre a face da terra,

.anuncíada manifestação cívico-re-I entrecortado pnr salvas de palmas; tropolíta, definiu a posição dos jamais e ateismo teve assento no
, mundo. Conhecemos a Escritura.

litgioo,a dos, canólícos desta Capi,ta�, I dir-igiu-se
à Mulher Catarinense ; guiais, da consciência católica em Abri Plutarco: "Achareis cidades

ern face ao momento político. A "PTOtf.Jigou com ardor os extrernís- Santa Catar-ina sempre dispostos que não são protegidas de muros,
,s,o,lenid.ade foi presidida pelo 'ex- mos nefastos- a que se pretende, a fazer frente ao erro do cap italis- que .não têm letras, que não. têm
1110. 'e revmo, ·sr. Ar-cebispo Metro- ainda, arrastar a nossa tenra.": sa- mo 'que tenta explorar o trabalho reis... mas jamais encontrareis uma

� que seja sem Deus, que mão use ora-
polítano e teve a presençe do ex- lientou o ,espiri,to de fé, tradícíonal com paga injusta ou do marxismo

� ções Ç! sacrifícios: jamais homem o
'mo. 'S'1': Interventor Federal em do povo brasileiro; teve palavras que quer destruir o direito de pro- viu, nem verá; e eis por que acre-

exercício oe demais altas autor-ida- Ielizes 'que entusiusmaram a gran- priedade.- Sua excia. ·revma. leu a dito ser mais facil achar uma cida-
des. de' multidão postada ante a Cate- oração .comp,o,Slta piara o 'pl'es'ente de sem solo, do que sem religião"

A' 19],.' C t d I M trc d ",r I' 'I d
.

t I (Apud A. Nicolas, L'Art de Croire,s uro-ras, na ' ate ra me ro- .ral l••etrqpo itana.
. mo�ento 'em q.ue se pe e a ln=: L 10, p, 23). Cícero, o. grande tri-

politana, houve benção do S. Sa- O coronel Antenor Mesquita, cessao da glor-iosa Santa Catar-ina buno, no seu I'De Natura deorum",
cramento e 1a-d,ainha cantada. Em ilustre progenitor de mTI dos mais para que socorra com luzes os po- pergunta: "Qual é a nação: Quae
.segulda, saiu processionalmente a valoroso.sIof'iciais da Fôrça Expe- Iiti.oos de :bOla, vontade, Esta ora- est gens, qual é a espécie de ho-

Irnass d I d
. 'd E t d 1"

"

B '1' tã
- ..

dulssenci d terá t ih' mens: quod genus horrrinum, que
. '<l,em . Ia· pa roerra o < s a, o, urcionarra raSI. erra, �lS0,U eu ao çao e l.n. u: genc,!a. a·e· era arn em

não tenha, pelo menos, uma certa
Santa Catarina, Virgem e Martir, da palavra referindo-se a fe do sol- ampla divulgação. noção da divindade: antecipatio­
A procissão popular deu .voUa,' à dado bra:sileiro que não poder-ia O Hino Nacional, cantado pelos nem quandarn deorum, isto é, uma
Praça 15 de Novembr-o. A entrada pactuar oorn os traidores do jura- circunstantes, com acompanha-. não sei que idéia originariamente
JIoO' templo teve lugar a manifesta-. rnento de defender a honra,

í

nte- menta de ór-gão, transmitido pelo I imdPressa fna alI1!a'd sem _a qual neIm. , I po emos azer ln agaçoes, nem e-

ção. A estátna estava ornamentada gr idade e instituições da Pátria alto-falante da, Catedral , encerr-ou vantar dúvidas, .nem disputar a
com ,3IS Iiandelr-as nacional 'e da com 0 sàcrificio da própria vida, a manifestação," .recolhendo-se de- propósito. Sege.ndo o mesmo filo-
Santa Sé. se preciso f'ôr. pois a imagem ao templo. I :ofo, trata-se, nada me.no�, �e idéa

O Hi.no do 4° Congresso Eucar ís- O professor Orlando Brasil CDIl- mata, Impressa no, mars ímtimo do
O sr. Arcebispo Metropolitano ser humano, não

.

transmitida, não
tíco Nacional, de São Paulo, deu citou os católicos a cumprirem .

d
.. .

pronunciou, na mandfestação de do- ensma a, ortginartamente,' por quem
início à manifestação. Em seguida, corn o dever grave, do qual não se mingo, ?, seguinte e magistral ora- quer que seja, '_ sine doctrina _

usou da palavra: o dr. Biase Fara- poderão excusar sem culpa séria, ção: . I e que, por isso, nem a intrugice,
co que salientou a necessidade de de votai!', alístando-se 'em tempo Católicos de Flo�i�nópolis! Com"-I nem ª perseguição,_ ne.m a. espa�a,
os catóH:co·s ma.nterem os postula- para o .exe,rdcio do vo,to. cios das I:esponsablhdades da hora I puderam, ou ;I!0d�rao JamaIs extu-

presente, promovestes, com as ben- par da conSClenCIa do homem.
dos que dita a sua fé, como o en- EI]Cerra,ndo

'

a mani,fe'sta,ção fa- çãos e inteiro aplauso da Autorida-i Que são os "Fas�os", de Ovídio,
sin,o, reUgioso, .(lo indis·s-oInbilidade lou ü ieXll1O, (;' l'evmo. s-r. Arcelbispo de Metropolitana, esta imponente, senão a gescrição da vida pública,
do matrimônio, a assistência social MetrOtpolitan o, cuja palavra 'a:uto- esta coletiva manifestação religiosa. mas essencialmente religiosa, de

nos hosipitais, asilos "etc. Ped'indo rizada e serena coroou as afi.rma- Parada de fé, justamente no irns-I Roma?
'

tante em que ela parece ser mais Virgílio, o suave Virgilio mim·istra,
o us,o da p,alavra a sua exda. ,ev- çõ,es dos demais, ,o'radores. Referiu- necessana, ei-Ia a demonstrar o nas suas "Georgicas". os necessá-
m,a.,- que s·e dLgnou d·e concedê-lll, se sua ex-cia. r,evmá. ao papel da apego, aliás, jamais desmentido, .ài rios �onhecimentos do tempo, aos

falolu de im[provis,n o dr. Osias Gui- IIg-r.eja, sen,llIpre fora e a.cima dos religião avita, à plasmadora da na- que se consagram à vida dos cam­

maorã.es, de BIumenau. A professo- partidos, z'elando 1P0r.ém pela sal- cionaHdade, da nossa muito amada: poso Antes de tudo, porém, que to-

popu!acãQ f1orianop"litana. , I dos adorem, que elevem o pensa-
ra do Instituto ·Coração de JesJ!s,. vagua,nda do patrimônio da fé, Um dia o Senhor, já ao ter'mo da mento a Deus: _ "In primis" vene-
Maria Olímpia da Silveira, diss·e plasma da nossa nacionalidade. O sua peregrinação pela terra, fa-' ra�e deos (Georg., L. 1°, v.' 358).

zendo, como á derradeira despedi- J Delx,emos o passado. Olhemos o

'da, a sua el\tràda triunfal jt cidade I pres�nte. Algun/S exempl? de casa.

de Jerusalém, foi surpreendidó com Adol!ce, gravem�nte, no RIO o gene�
a ovação dos �írcunstantes, a' que ral Couto de Magalhães 'qu,e' vivera
se aliou estrepitoso, o entusiasmo! ocupado com os' seus estudos, com

de seus' discipulos, os quais, mara- a sua celebridade, mas descuidado
vilhados com os prodigios que pre- das coisas religiosas. - Couto" dis­
senciaram os seus olhos, ou seja a se-lhe o médico, seu' estado é mui­

vista que recobraram tantos cégos, to grave. Recorramos a Deus, Fo­
ou os corpos que se recompuzeram I mos criados na religião de Jesús
a tlllntos coxos aclamavam () Mes- Cristo. - Antônio Felicio! (assim
tre, por entre' hosanas e bençãos, cha�3;va êle. � seu velho. amigo).
dizendo: "Bendito o que vem em AntOnIO FehclO _ repetiu _ Ho­
nome do Senhor"! mens inteligentes, como nós, não
Então, comenta S. Lucas,' alguns podem. !ll0rrer como um ,'cavalo.

dos farizeus, que se achavam entre' (A. Fehclo dos Santos, -Ca·sos reais
° povo, picados e corridos pela con-

clama<:ão do bem alheio, não aca­

baram comsigo, que lhe não disses­
sem: "Repreende os teus discípu­
los". "Mas êle respondeu-lhes". Di­
go-vos que se êle1 se calarem, as

mesmas pedras clamarão",
O mestre, sempre refractát:io a

tôda a sorte de ovações, aceita e

acolhe essa que, na sua pessoa, se

tributa ii verdade. I

À seu exemplo, ,não estava em nós
inibir, não. nos seria licito sustar
essa que irrompe; limpida' e expon­
tânea, dos vossos corações de cató­
licos, para que se 'trans,formasse
nessa imponente. nessa expressiva
explosao popular. Se o fizeramos,
se impediramos essas aclamações,
os homens poderiam silenciar, as

multidões se recolheriam à desola­
ção de seu isolamento, mas na fra­
se da E�critura, "as pedras, essas,
clamariam". As pedras, isto é, a

humanidade inteinJ, a humanidade
pensalnte, a humanidade religiosa, a

humanidade que 'crê e adora a Deus.
Que entende, afinal, com êste seu

gesto, esta multidão de fiéis; repre­
sentante, pelos altos fins por que
se agita, da nossa Arquidiocese, da
população quase unânime do nosso

Estado? Que pretende? Proclamar,
bem' alto, a sua crença na Divinda­
de; defender, conseqüentem'ente,
no illJ,divíúuo, na família, na socie­
(Lde, os direitos, as prerrogativas
de Deus. Atear, enfim, nos cora­

ções dos homens, considerados in­
divichtalml!nte, Ou como membros
componentes desses veneráveis'e
necessários imstitutos,. sem os quais
não se póde conceber o consorcio
humano, a chama crepitante do
amor de Deus e do amor dos ho­
mens.

Não haveria crime que iguala<>­
se tentar abolir o nome Deus da" fa­
ce da terra. O homem começou a

adorar a Deus, desde o �nstante em

que presentiu 'que alma é efeito ou

e.lnanação
. da9uele sopro divino, de

q�e n(lS fala a Escritura. Desde en­

tão,., pelas suas, preces, pelos seus

sacrifícios, 'pelos seus alta.res, pelo
culto revelad,o, e até pelas praxes'
idolatricas, p,Or vezes' des,humanas
e sempre absurdas;"o ser inteligen...

te jamais dei'xou de reconhecer e
de proclam,ar a sua dependência; a'
sua vassalagem para co·m Deus. Nês-·
�ses milenios, desde qUe o homem

IMmRANlfS PARa, 'o· 8RASll
Rio, 23 (IA, N.) - Sob o titulo "Imigrantes para o Brasil", o

vespertino "A Noite", publica o seguinte a respeito das i.nforma­
ções prestadas em Caracas a um jornalista, pelo ohefe da ,deJ.ega:'­
çãô brasileira que ali se encontra para participar do 3° COl11gres­
so de Agriocllltllra, segundo o qual, um mi1hão de imigrantes :euro- ,

pens viria para ü Brasil, conseguimüs, hoj.e, de boa fonte, novos
esclarecimentos. Efetivamente o mosso govêrno assentou provi­
dências no. s·entido de recehermos 'uma imigração em larga es'ca-'

�a, tomadas, como é obvio, tôdas as precauções e cautelas aconse­
lhadas em tais casos. A maioria, dos imigrantes de que fala a noti­
cia divulgada em Caritcas, comrPor-se-á, ao qu.e nos foi dito, de
técnicos industriais, que virão trabalhar ,nas indústrias nacionais
que, C0l110 s·e sabe, tiveram um largo desenvolvimento durante UI

guerra. Também para o campo virão trabalhadüres, sendo esco­

lhidos os que pelos hábitos, tendências e r,eligi'ão, melhor se pos­
sam mesclar com o nosso povo.

,----------�-----------------------

Agradecimento
J .�ã() Catldido

•

e ml,ssa
Cardoso

Vva. Herminfa B Car,dos"o, e filhos: Lldlo- Cardoso, espo,
sa e filhos; I tneu Cardns", esposa e f lhos; Altamlro Cardoso
esposa e fHh JS; Nells Cart1üSo, esposa o fllh 1S; Helen! CHdo g�
P'rltzke, esposo e -filho; I'a.cems Cudoso de Bem. esposo e tllh '8

�ausentes) Lindomar Cardoso Garcia, esposo e filhos; Nair Car
doso Gonçalves e esp,')so, Erlco, Edmundo, Olga, Armanrlo, Ar
noldo e Valmor Cadasa agradecem ao sr. Dr, Rolt1ão Consoni.
pelos esforços prestados durante a sua enfermidade. e bem assim
aos que enviaram telegramas, cartões, coroas e fIares' .e os que
compareceram e a�ompanharam o ferelro, até a sua ultima morada

� ,

Outrossim convidam aos seus parentes e pessoas aml�as
para a miss::t de 7 dia, qJP será celebrada na Catedral Metropo
lHana, as 7 horas no dia 27, 6a feira. Desde já tlcam agradecidos

Vw,. Maria Klelne Julio Pauptlz e

Elsá Palpltz I

participam a seus paran-:
tes e pessoas de suas re­

lações o contrato de ca'­
sarnento de sua filha Rena­
�e com o senhor Mario
Kleine
Floriandpolis, 21.7·45.

MARIO e RENATE
cenfirll1am

participa aos seus paren­
tes e pessoas de suas re­

lações o contrato de ca­

samen to de seu filho
Mario, ,COm a srta. Renate
Paupiti
Florianopolis, 21-7-45

I,

AGRADECIMENTO
Ale'xandrlno Pinheiro Oo'mes e Clara piralh Gomes. e

demais sobrinhos da hmllla Plrath, agradeceín ao dr, Osvaldo
Cabral. medico as.luente e pessoas Que acomp�nhar/Jm, ua sua
enfermidad,e" a saudosa tia MINA· PI�ATH, falecida 110 'dia . 20
do correnté.

" '. ,

Agradecem, tambem aos que'envlaram coroas 'flores. car­
ll'lp� e teleeumas. a todos hipotecando eterna, grltldão.

I.

fLOIU.A80P0US

a registar, p. 55). Mário de Andra­
de, há pouco falecido, para muitos;
a figura mais representativa dllS'
nossas letras, desde 1922, não duvi­
dou reconhecer que _ "a salvaçãllJ!
do mundo está na oração e .na co:"
munhão. E Humberto de Campos 11,
Desaprendera, infelizmente, e pelos.
motivos que facilmente Se deixam
perceber, as orações da sua infân­
cia. Mas, sincero, partindo da ex­

periência pessoal e conheeimento
do mundo, que tanto revela através­
das suas obras, tão convencido da
necessidade da oração, da oração.
para Q homem, e, precipuamente"
da oração, para a mulher, que nã�
duvidou escrever a quem apelava•
mãe e em mstante de amargura;
para os seus sentimentos: "Levan­
to as mãos crispadas para o céu, E!
digo: _ Maldito, aquêle que ,não
sabe rezar -1" Maldito, sim, aquêle,
ou aquela, que não reza, porque já.
nada alcança dêsses íntimos con­

tactos, das comunicações espirituais:
da alma com o seu Deus. E maiS!'
ainda quem, por propagandas ,ne­

fastas e sem que nada o pudesse.
substituir, apagasse nos outros,
com Q recurso à bondade e à mise­
ricórdia

-

divinas, a: fonte melhor
das suas alegrias e da sua mais ·in­
tima felicidade.

.

Deus exalce, caríssimos dioceSa­
nos, as preces, com que acabais de
exorá-Io, para que distancie de nós'
essa desgraça que, de longe ou per­
to, nos ameaça. "Ao opor-se ao co­
mumismo _ já o disse, ainda há
pouco, notável orador _ a Igreja
não quer ° anteparo para a bolsa:
dos potentados, não quer servir a.

uma manobra capitalista. A Igreja.
sabe que o capitalismo encerra
lima grande dose de materi<!lismo"
e por êsse lado, o cond�na. Mas de-,
chua que tanto é injustiça extor­

Iquir um t:çabal,ho pallando" uma mi...
seria, como arranfar a legitima.
prollrie'dade a 'seu ddnõ".

_' ,

Aí, nessas pálavras, tôda apure-.
za das nossas intenções.
EX'-llce, repetimos, o Senhor as

nossas fJreces, "pela intercessão da.
excelsa c �Ioriosa Padroeira. amer­
ceando-se dos nossos crimes e do"
nossos pecados.

Tais os votos que fazemos, po�
dias merecidamente trarnquiios, pa­
ra a glória da Igreja, para a felic'i,..
dade do Brasil.

.

Ora�ão .. S'anta Catarina" Vi ..gem e Mar­
'.r, Pad ....eira da Arquidleeetle e do Estado

"Gloriosa Santa Catarina, modelo preclaro de virtude por
aquela fé_ viva qu� vos animára -desde a mais tenra idade, � que
vos fez tao agradavel ·aos olhos de Deus, que merecestes não só­
a corôa do martirio, mas também confundistes os sábios dêste
miÜThd!o ,e' os convertestes à religião de Cristo, _ alcanca.i�nos.

.

nós voel,os pedimo,s, a graça de ,conservarmos ,em no,ssos cora­

ções ao fé cat6lica em toda a sua >pureza" ·e de profess.á-Ia since­
ramente, ,·em p'�lbli:c? .� em, pa'rticular, se:m deslÍ';:tJ,erCimentos, to­
dos os dIaS, alte o uHImo Instante da ,nossa cid.a.

Padroeira., que sois, da Arquidiocese e do Estado, inflamai
de santo zelo o ,nosso clero; ,assisti os homens públicos, 'no de­
sempenho de seus arduos mistéres; inspirai o amor da verdade a:
toda a família cristã; protegei a juv,entude, nos perigos internos
e externos, a que está e�posta, sobretudo' os que a ameaçam na:

hor� pres'ente; sêde o amparo do vosso sexo, para que se inspire
.no meSl'l10 ideal, que tanto vos enobrece, de virtude, de pureza�
d·e sinceridade religiosa, refractada às s'eduções ambientes, fau­
toras do mal e do p,ecado.

Esven·deio, ·'rosso amor ·e .o vosso patr,oci.nio a: todo Brasil"
assistindo com as mesmas luzes, com que rendestes os sábios do
vosso tempo, os ,nossos futuros legisladores, os responsáveis peja:
coisa públi-ca, para. que, co'riscios das suas responsabilidades.,
,repudiando a quaisquer ideaFs'J;Ilos exotico.s, anti-patriótico's, ,anti­
nacionais, anti-democráticos, e, sobretudo, declarada e reconhe­
cidamenite ateus, tenham sempre presentes os princípios eter­
no,s, os que amparam os legitimos direitos do indivíduo, da fa- '

rnília, da Igreja, do Estado, os mesmos que, tendo concorrid'3-
para a formaçã'o ·espiritual do Brasil, são, e sempre serão a me- '

lhor .garantia da sua grandeZa! 'e da sua prosperidade; permitin­
do, outrossim, que a Nação, 'no seu fecundo e nlecessário evoluir"
possa ,continuar fiél a si mesma.

Estendei ü vosso presídio aos que, ao longe, têm em mãos.
os destinos do mundo. E, pois que procuram a paz, ganhar a:

paz, depois ,de, em 'nome da justi>ça, haver debelado o flagelo:
imane da guerra, fazei-lll;es reconhecer Ique é só U\l. justiça, nessa:;
mesma ju_stiçat, ·que ela se pode cimen.tar, segundo' aquilo da
Escritura: "A obra da justiça, é a paz". :

Concedei-nos, ó .gloriosa Santa Catarina, esta graça, pela
intercessão de Maria Sa,ntíssima, Rainha da Paz, e pelos mere­

cimentos infinitos de vosso Fil!ho Jesús Cristo, Rei pacifico, a
quem é devida honlTa e glória, por todo,s os séoulos dos séculos.

Assim, s'eja. (ZOO dias de imlulg. 22-7-45).
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IIstilalú �f Aliusflladoria e rmões dos Comerciarias I' CB'fU M,erg, rlOt, 'I· ,IP
Ir I II Dr. Arnoldo Buarez Cana'. DelegRela eDl Santa 'Latar Da '

cirurgião dentísta, avisa a seAlistamento elelolral ex'oflcio .

distinto clientes que estará aRemessa das relações a que se refere o art. 23 Agenor Nunes Pires sente durante o corrente m
.

.
da lei Eleitpral,. _

"

,t '

'-' '" ,,': ..

O D.J:lelill,do .do IOlititutQ �t _Apceen taà.oda e J?!�t�1 �,O. Tanto ��is civi�izado será o pais, ignor.adas por muita gente. ','.�,�, P"
.

�� aQC(iJ!]t'rcei.riôl1'm S\!mU Catlr,rinlf, teIrdc fJ!l Vlllta- "" tn.tru.tOtta quanto mars suhlímadas forem a� Existe l11111ta beleza e�n, ,no�sa i �� .

' lI;",
� "'�.tlí#'-.; .;li. '·.i S' ,-'-" f'h 'J,Él":" I Nh cun:,pdrtlrntc do.art�s_que n.c!e,se,<:ultu,em, �sta e IJba.Emsuasencostascres�t)mar�l_ C'i'J6.'W'J'<' .�,- .s.:,:,al�.�,�9,'" v.�IO, I:l Pfr,l� r. ,

11 ",\lp,1iI , -)t?fE. , �'_ .rÓ, '. ,,'li .s todü\. a 'tíção que a hl,stona nos ensina. ! vares frondosas, numa ansia de. ""orr;,W'a-.se <ll,ua.!,Que; �Po.'ttttgo 23 ti.o �(fft�-l,él ll'ÚtnUo 75.�6, dé ?8 5 45-. oaL ÇO
',_CJpde predominarem, por exern- sol e de azul; em suas praias V'}111 ,m(�q�i!n�g �� 'C;),Sl�rà5. fJu:II;1'!lI rmpn"llie, lubo,�mlJ!d81 ,"o t'tp�tO h glll !f(, I, �. ,�. C .• t< re :P�<?, a m�lSlca ligeira, las,clva e de morrer o mar mansamente, eqroan- tas, mctccícletas e motores 'e!m.eterem,' com'8 m&xiJllé �rge[)cj&1 êe mfJdo a ferm�!lr � tey flP," rítmos bárbaros; .a poesia campa-: do-se d,� alva espuma; em seus �os- (W�é'cs 'eM ge'HjlJo:' b" ,

"

'to' .� li' 1 J"t .' '. i'n:'pn;lefÍv�lmt;'n�e, ilté 3p· nuda e b�lofa dos parnasianos, ou ques excelem os contrastes felizes T�' " o.'
"

,. ,
nUl,n 21lJ;le,lltt' .' �,-,t.orl:1Il ,':.11 e tl O�{!!. t: .

.: ,dOI 'cem. a chororrangas, que tem como tema de luz e sombra; e em suas pedras, rar.t�r eÁ(�'_,do ,cc,uent,e mê•• UQUII rf:lflç�o d� ..,tOtí-º,I1 ce ,e.ui} �p�.tg& .. "'_C . i�variável o;a111o,r _:;e,,:ual, l11ui!o ao que a erosão vái aos POUC?S 1110- �itd�'bi"iidi; "& VelQ8t-esdo :
,

'

-. gosto dos néo-românticoa; a litera- delando e dando formas bizarras, f � -"" ;,', '

.-no�e ou razão lociaLda empre&l'l; ,tura de ficção que, valha-se, do con-: há �eJezas irídescritiveis ,! , I Ru:a T�<l.I,? 1
s , ,7_ - !�}li ,e !?,�.b "d" -

•

"

tó ou os. novela, descreve Impulsos I Já que nao temos umSICOS <[IlP-1 FI.. tl,,�ODOLIS-en er�ço. " ,'d tid d b 11,
.

"f" h" . ,---:...:1! " , , r:� • , ..
.

, "

'. _ d"1 fHil.lçã-o nflturali-' IInOI aIS e p�rver I ,os e a;1l1 os 1es SlIl oll1zem as aIm.omas Vl- ---

-).. ,;r:
' ,�'.....�_,' ,."7 '.

.
.. _-c-e-nome completo, Idade. ('I!ltl!; o <!IV1, .

",
..

'

• os sexos; a pintura inexpressrva e bruntcs ; poetas e beletristas que (Dr 'fit�tl �r' at" '�r dad.d� prt,fiuão e reaídeacia de todclJ 1011 emprer.�do, f.Hab(t�zltdo�, 'monstruosa, à maneira de) Portinai:i; lhes cantem e déscrevaill os ,esplen- 'f .� �Qb� uI � nr.,

á-nome dOIil empr�g!ldoll q�le f1e ecn'-):r, cdl'stadoti ao ser, a oratória demagó'gica dos icon.Q- d-ores; - que noss,os pintores, i
. .r . u

- .

d' "a"'ã ..;. ot'vo' do EI.t'utfl,.nel;tr; I
clastas ql�e �e arvor�m em saly�do; semelba,,,n.ça

de Acan :tI�a.,rganda lhes ,

·D�,·�hfU' 'IOf!
'VIÇO, com lO l� '" o ...0,ru.

_. "',
' res da PatI'la, _ nao havera la! transportem para a tela o aspecto, , r"i lu qJil.

A relação em opreçl.J, I!!nt t, 1"5 Vl&t,. r:Íl:v. oer �?�r�gue �ti grandes progressos, e a onda civi-: e o colorido vivo', para que os vin-' Jj,.. ........ede d. Ddeijll'lcw. oita II! rua Fe�ipe Sc:haudt, 37: E�,lllCl� Sa?, lizadora há d,e forçosamente de-: dourcls venham a conhecer o RITI- Ofi�rece"se - Cartas paraLuia. 'd,lIt 12 á� 18 holl'u, exc:eto tl08 sabadoli. CUJo ell:ped�tDte e ter se,
, '

' ,i biente e o cenário. onde se dese�- D.P.C., nesta redação.êi 9 á 12 h f o V1<;1O e o erro! os falsos Idolos, l'ola o drama da vIda que 'ora VI-. .-----------
"I • ór�.

F.ior' ..nonoii9. 20 de 't1!ho d!" 194·5 s�h CUJO altar artIstas d� todos ,�s i vemos. . , ' , VhlllOft! ,,.noeês.,..>
gcneros curvam-se genuilexos, la-' Mas para ISSO e mIster ([Ue seÁLBE'RICO GLASNER mais poderão constituir 'O verda-. lhes dê j,n,centivo, ao invés de os Vende·se um á rua Saldanha

���������������D�í'�_ji'�,g�\!l�d�(�'�������'__�.�'m·
deiro ideal das' artes. Estas só pre- desanimar, Marinho, 30.� -- lISO • I�

, -:; l-enchem a elevada missao que lhesj

f"one '1435 I,! M��e,n�I�����Sid����� ��t�I��ur�1zã�! �-'-.-n.--�-·
_.

-o--·-I-�-l-n�:'----'-�--I""" ,1�"I',fi�k--;a--'�'-''. I I c?oste ,erro, e o VICIO nao tem gua- " H��Hl;ml �S·"� 1 "',"ii!lfiil'� n' 't� \. � do p!.inL; !nda., I �I,mm,lutU l\· ht ún :UdjH;� h� híl' f'J t ÜJJ 9 I1.1 As artes so se elevaJU quando se: f - fi

f
'. "'

.� f r f4 J
'

'O'
,',I tornam clar�ns d,a verdade, - veí-: dr!$C·tll.1 P J N� rit:U� -liJ n:hí\' \ i'tp S1J �nu�çuI' culos da, açao reta, dos gran.des e[ J�\�U fj!,� b

.

U\hf :\h.\I�"',1 h�, p'Pth1,. fJe . 1(it� �, . �y�m ..

. !puros afetos, dos pensaJ11entos cons-'CO'''VO'''j'Ç\'J D!" \�c-:','vKB ��l"" Ol<"cAL LXTRAOf(DIN\RJAiltrutivosen()!biO,es,Por,el�seex- .'. --"", �', .,,, .... '-.\ ,� .. ,"'" L ._1. '"

I i primem os sentimentos mais bélos O P esló':' h: .':(, f:i;""j':,;iÍi.'. C,us '- riltaihad"HS rl,él Iodus-
! I e as grandes idéias que conduzem Iria dE' Panlh:�ç?ir.: C' rUb.\,l, de Fi(Jr,abCpJ�iS, São JOSé e! a 'bllman,idade para a frente, B g!!açu ('(-I;vlda (Grjr.S (iS ,,':('if't a·.1os para C(Jtr.p<1�f'Ci:�� m ,I O Sermão da Montanha é, tam- "S'''ei''b'e'''' O, .:;1 "x(,e,o" ih"rl" ,"

F"'! :z"'r-"'" 11''-' "'..1'a 29 d'" )'u'ho; bém, uma obra de arte. Â vista do'
t"i ".J' ;' • :�' , ,<" •.

,

",.
r,_ C,," "JI ;" U, �"

I'
Dav.id, de

I�.igUel Ang�lo; de um rr�X!ln.(\ áS _l� ,iiO,í1;;S ,:1, a, m;'bh�, na se·e (1" LIga Operada. COlíl
c3mafeu, .saldo das maos de Bene- a !,egu<rJ1e o' (!'·lr. ,1L 011'.
venuto CeIlini; de u'a "madonr.a": J' - Elt' ç;r; d4 D're\OUI e (o:;s 'Iha fiscal pata ú,de Rafael; de L1.1:ua agua forte, üei h!ê�li) 1945. 1947:

I
Altert DureI' - mngu,em pensara na! ?, "�o ;" ",'. � I'"maldade dos homens. Ao som da' .. Dbcu s ,ü r.; V JI< ça. da pr p 8 •. <1 a ser !etta ao� em·
"'Sonata ao luar" de. Beethoven; do Pfl'g:'H'?o éS �<,brl: 30m;· nt;' de S'.làfb da C!;':f:ge., "Sonho de Amor" à,e Lizt; da sinro- fiorli'Wt polir, 17 de jUl!iO de 1945nia "lVIurnmrios da! floresta" de\. "Vagne, _: a alma humana se es­

I qu-ece das dôres do mundo" e vibra,

\. ����s����riJ:g�:�K: l:à::;::��, � 1j�-C_�_,7��-�����4;Wi�i�� �AA'UJI!I.I, bela é a verdade!
, :111 �

__ o ,��i��,\�-;li,';, ,2·{ D�� JIHtllO ,�,zyj 1�1b'� '-,_

I
....,

'* ,., lIt\ v·· 1!
Sempi'-o que elá:S Se realizaram, :'� i

"

eu .visilei diversas vezes as exp0si.-; fI m:[\,�i,.f. I'ções �je Acarí M�rgarida, ,o inC311S,:-i g I I Vl'i�
I
ve! pIntor catarmen,se, VI seus pn- j ii '*' ,; \' "

!
,
meiros ,quadros há al_gllll,S a,nos,:; � � '11'"

tr.

1 58""f(!'"'",' ·1 J!-i,!'�,<\!!, ; qu,ando ele dav� os p�lm.e]rnS pas-\ I, LÇ;:'f'i,r-=O""-' t�',....P' D�--';'�.� • , •
I :o:s; _ eram, ,1I:1'PrecIso�_ e

vago,S'",! ,-tir C L D ..·! 'o .... ("'I'N·Ii=14t\,C-,�. 11 ><:�I Tempos depOiS tIve ocaS130 ele ver i �. ';,J - "-. .." I ....u',i""'t • .u {',,,À� ,HOJE A'S 1�áo �ORAlS
,

H�)JE

1\
novos trabalhos seus; _ era já bem: I

" PAUL HEf,IJREID-iDA LUPI("�O---NANCY COLE- grande a diferença, Agora, das telas .lj! _;" 's 730 HOf'?AS- ULTPvIA EXl'B1ÇÃO: I"

B I d q�le êle expôs em s�Ja última exibi-\ 1'1 l·-Pi''P()vt>lIl,''''' �o Folha Carioc<i N, 50--N<.<cinl1a! DFB, IMAN-Vitor FRANCEN--Nazimova e ,l\Iiary o an çao e elas 'que eontll1ua a expor no!�: 2 FhX • "n r'� N �-'(,'ur" M' d IJORRO !
I

\. Café Hio Bran.co, e no Café Nacio-;

�II
_. ,�'.t ... , ,>, r'L/u ;-",� Vf" 27x52 -�. o�tr(l!n O O .1.' -.

"�V��'lI���'.f�ft� i!�t��� V'�Z nal, pode concluir-se que é notá-: .11
SO FIM DF MUSSOLlNI

b' II'tI.!JS Uii\l �f;{�i!lIV� tl.>t$. .9.í!!'� �� �,if

I
v-el o pTogresso alcançado, l11or-'1

3-Um f·,rmoso hin,) de IHU"f de doh corações, qne atIam
Este é o hino. de amor de dois corações, que ba·

'

mente como paisagista, ..

'I 8flmpre juntos! Froa bi·,toda que passa pela téla com oHá télas desta espécie, e ele pro-, .

lnet"mo encanto CíJITI qUfl se houve uma grata melodia ou 1
.

tiam ��empre juntos!
.

dução recente, como por exemplo' I v I
asa do o "Velha árvore", ,e ":Morro das Pe-i líe houve uma grata melodia ou Be lê uma novela TO-

I
Nêsse drama sablêmos o que ocorre na c .

dras, dignas ele receberem a assi-i

I·
malltica:

dio, quarwo nela .penetra o amor... natura de Martinho de Earo, ele (

Vi'lRt'sos espe,rançOS()S, bel'l'os long,os, sangue,' morte. WiJ]y Zmnhlick, de Mallinverni, os': lI!,�41�d\1;é!i��,�.,,� ��m�ÍI1��� '.,J.,Q"'"

II
três mai ores pintores catarinenses.· II

(;t , '1\,.. l!i �" � 'ti 1"li ,�", �.'" W'...f'� �... � !� ,!1!. W � &..
,herois indomaveis, drama int{�nso e �mor, mUlt? amor! Além de inegavel e grande ta-'·' com PAT1L HENREID (o rorosntiGo de CASABLANCA)- \'EIS O que pode resumir esse fIlme admuavel,' lento natural, Acarí Margarida pos-: !

IDA IJUPINO (a incomo.IHavel atl'Íz �ram8t.ic!l)-NANCYsui ouiras qualidades que lhe acc-:·!Um drama que começa com um romance. mUlto leranl a evolução artistica: p·erse-; .\ COLEMAN-N"ZIMOVA e :V!CTOR FHANCEN

\1.terll0, elev'andoo se àepois. ao plano de IU,ta Intensa veran,ça, fôrça-fIe-vontade e capa-! A�Bista este drama e sllih'l e que OCI)rre na Casa do O'dio,
d cidade-de-trabalbo, E tão sirnples, 'I qmmda nela penetra o amor!e termina vigorosamente com uma

_

forte chama e quanto retraido; tão inteligente I i'�' 14d· á t do coraçao esbraseado quanto modesto, - êle vai pintan- I . f1.rn�r��' I;)l ��.e anos
. heroismo, que elxar o .,..

.

.

elo e burilando télas Calda vez me-.. Prl'Cos: Cr$ 500 8 2.40 e 2,OO-Improprioaté 14 anoll

lo' r 00'r2m�· l-Rep.
da Folha Carwca-DFB lhOl'es, .

li ,fi ��t!I;1lt. lWo<l\ � tl!tt.. .�'1t III Por força de ccntráto estão sua-rU ih U:2-NoUcias d� D.ia-Jornal. Tal qual o Aleijadinho e o Mestre I ,,-'t}l;.I'(&"'I:i'!M�""rí;I,;r�\f,\,�18 pellsa� todcs 11& 'eotrada!J de favor,. I - Valentim, e outros grandes àrtistas I .,

I d!Impi"o�l"'io ate 14 aROS surgidos do seio das massas como I excetuando-sc umCllmente as de· mpreIlafi e Autoridü es.
IPREÇOS.' Cr$ 3 ..60 e 2,40 - (Imposto incluso) flores do campo, Acarí Margarida

II
---�'�-'-

!" há de legar seu nome à posteri-

� �
.. Ir'; V'é�'O Os ESTUDANtES para grzarem dad

. ��" �.-Mt!i�.�A' I� ·-do ABATIMENTO-Serão opriga-
.

e.
* * * ,:",,�, '� ..; �� FOf�� 15 ,7f '

C" DER""'E'fAS Ta.mbém como aquarelista se re- ,i _ O se:u C rNEMA _.
"" � I'> �,

dos apresentarem as respectivas �h l"ol vela o talento do pintor. A aquarela

IIom CO carimbo dá Empreza, de 194::> e TRAZE- ��� �!���s''P�i�(�1I���S:ue êle CultivOU, i A'g 739 HORAS �- .. PROGRAMA:REM DINHEIRO TROCADO. Neste ramo da arte pictórica, em·
.

i l-lmprema ADim"dfi CiOC'80 2xS9-]\!ucioDs-1 DFB
que em Portugal se distinguiu Ro- .! 2-D,;D. A�lECHE--J0an BENNhTT e H.oddy Me D(JwallRITZ-Amanhã-ás 7,30 horas: que Gam6ro e 'no Br�sil Décio Vi- I 1$'

5u,s ere,·a·"",,(I'.','8.,' brlmga,"d·� 'pl'es, Acarí Margariela pl'Oduziu ,'i Crt".',��'l'f' :�.;-,',:.�."'�.!f�,;e (:,'��� .�� a;�,��I��t�U
otimos lavores. C'it�-se, particular- i 'fJ. iR � , " "� """71;. lU\!. ,�2íi ��
mente, "Paisag.em", pertencente à;.,i 1 tIl f' i t d t

.
..

coleção do sr. ·.Táu Guedes, e dentre�: 3'--{_lm ri me 8' tal,)l'n ,e lmprese OIlIHI e e que preo e � a en
com MARSHA H,uNT os' m'ais antigos, Dos modernos

des-li ção do espectador: ,',

-5-a-._-P-e-l'r-a---S-l'-mult-aneamen, te__;_Cines RITZ e ROXY: tacam-se ".Cena praiana" e "Á bei-I' \ n ,*.q'i'i�'-'''\f!Ul",�,�&4M ""..lS,;1'<íl1 '�,..rl-�t�.,· i�ft 1ra do cl:mmbo"; * * J. i V :�'w.;;;;��? ����.l� .',ii�,,!I.I' ��r�� 'g!f..ít.o

I' E�,11";ão Iravislve,l Coml1J'::>J1r!0-se-lhe as telas com al-

\:\'
com Anne B:�XTER --Dana !!ndrewlil-V;rginia GILMOim

,

. �'1ti'1!I gllmas de Carôl0 pint�das em Flo- -WI11ter. BOSTON e Walter BRE·\iANN
com JON HALL-ILONA MASSEY_PETER LOR- ,·i:lD(?IJOlis. c:: r.eprod�lzindo ce�as ! S"'(i1ln;I'Ó!l\l',i�bJ iii�é 14 �.,-Il��

,'.

C K LUKE e palsagens Ilhoas, ve-se (file o Plll- ,
'!'. tr" tI1"'.

,

�

"RE-Sir Cedric HARDWl KE e ey,� .

.

tor con1erIt�:o é t�;��o C:!iSll!l�}��'1 \",,�r�:�__���41�I1!_,:.�;Il'�!, ..��(U� __ .. t����_.i��i!:!_!s:!�!-d----- -

"�-'-----t---::;;-IT-Z--' R'OXY ql1� o c e 01_,... ...

• ' (, WO><4�"'",",N���-::'ftIr�';4:�:�;,J;"$='II':;.} J 4 A :::-Domlngo-Simultaneamen e-h
.

e nUllS eXIJressao para a tela as beJe-1
, ---�-

_----�I-'�----'<.,.---"--, '

'S
• zas de 1IOSSOS recantos, _ belezas: 1

.,
,

Apenas ·Um Coração . o.litarlo. ��_'_'!::;w,��� i I Ibdu,�t;ri� ,',Q:r��neirA
com CARY GRANT-Miss: ETHEL BARRIMOQ- Empre'l;Aot"o· ,I l' FcAP I(!

� ..

E ,'LAJ& iiRE e JUNE DUPREZ
.

Rapaz, de 14 <lTh .. S, apresen· I 19E IMais um «big.filme� de.�.�!!lJ����__9_t:_�U����:_- . tando diploma do c mplero0.n· I fi,rm-inc Machachl d� SHVfl

�,I
__

-�����"'�W�",!,:'�';���-����_�������.1�m���:__ �'. ;��\��a d: la;.1t�e�ltd�!11g�����:' \ I Malas IJara ��::ri:, �:��U�Op:':�a�(����a escolares
V a �A � I. O I e I

cio, oferecí�-sB rara traoaJbal"
,

\ PRf:ÇOS EXCEPCIONAISa lU ... ' Aceita qUii lqun' eervJQo qUf:

\
\

Rua Tr;�j��'1C 41, E���..Ilb"R Vhhi R'3n-U!S

\__ I I
seja de �ma CÜlnfJí.!tuuClé!. Oal- I FlorianopoJis - Santa n taz::'wf-o-------.

Jd J f tas para J. S. D., llesta reda- I�I===::===:_:_.:..=::;:.:::;...-,...;;;;.:=::.=-"""""�.. fOJftUfe"Rt� .@e'_,-_Ião...;

AV I S O
� Gl!ITI� FLORlANOPOLIS

A"8 :; e 7,30 h®F38 - Dojf'
Se88õteos lf�tij rof,ht�$,�:

l-Brasil Atualidades-DFB
2--FHEDERICH MAr:;;'CH e MARTHA SeOOT em

.

� � ,

COnl l'i11 pe �lO �eo
Um historia comovente e humana de um past<::r ...
sua luta pelas ovelhas desgl1rradas e, a aniblçao
.. e o ódio de seus colegas..1 No. §e§l!fã� de 5 lalijlra� L..�VRE

I

r Senho:-;,.;,s e Senhoritas Cr$ 1,20.I reCOS-Cavalheiros Cr$ 2.,40. Estudantes Cr$ 1,80.
I I Devido a grande esca�sêz de tro-

.! AV ISt)�$C0 s.olicita'müs da,s senhoras e -se­

nhoritas, 'o especial favor de trazerem a quantia e�

xata da <:'ntrada,

r,�dl(,t1 i\r;tonío Pere1ra'
P;eS1'i�",te f.i() �rnd;ca:()

24 �e
dl]itB�)

...---:-----_._-----
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"A G�ZETA"
""""'"

� !rrORIAlfóPOUS "",-rr�'

SERViÇO
ELEI.TORAL

JUíZO ELI<JITORAL Dl\ 12a ZO.NA

(FLORlANóPOJ,IS)

Relaf'ão (lilil'ia a q ue se refel'e o artigo

iS; das InstL'n ções pal'íl o
Alista.mento

Eleitoral '

O escrivão eleitoral da 12a Zona (Flo­

rianópolis), fa" público que foram qua­

lificaqos e inscritos por d�spacl1_o de ho­

je do Meretí',imo dr. JUIZ EleItoral os

seguintes .' u 1, -T.f.}�:

·NolU<' du I'kilot' - :N. do título

Alexandre Y)tali - 318, Severino
Gon­

ca;ves 'CDrrêa ,319, COl'a Gonçalves

;lhmidt - 320, Clemente
Rovere - 321,

Joao José Alves � 322, Jpao Nilo Vieir:a

_ 323, Juvenal
José de Lira - 324, LUIZ

MarceLino de Sousa - 325, Adeodato
Pa­

trício Ferreira 326, Valmira
Vieira

Abraharn � 327, José Ricardo Paranhos JUíZO \EI,ElTORAL D/i 13" ZONA

- 328, Maria Berka 329, Carmen (J
_ d Di

Freyeslehen ele Sousa _ 330, Beatl'lz de
lUZO e

. l'eHo da. Segunda Vara)

Sousa Brito _ 331, João
Vitorina da Ro-

Relação dos eleitores inscritos em 14 de

sa _ 3G2, 'Mercedes
Barcelos da Silva _

ju1ho de 1945

333 Manoel Francisco
ela Costa � 334,

Os títulos respectivos, cuja entrega

On�fre Manoel Faustino
_ 335, :Drma C. ser� pessoal, deverão ser procurad.os, das

UlÍcJa Holclorf _ .336, Georges Winkel-
14 as 16 horas, PELOS PRóPRIOS ELEI­

riecl Wildi _ 837, Ester Machado Cor-
TORES, no Cartório Eleitoral, que fun­

deiro'
•
_ 338, Natalícia Santalla Pereira

ciona no Palácio ela Justiça.

34{)
;Nome do eleitor - N. do título

- 339, Il'ineu JoãD de Espíndola
- , Hilela Leite Cavalcante Lima _ 0249

Maria ele Lourdes Machado - 341, 1110- Felippe José Boabaid _ 0,250, Luiz Gon:

cêncio Peelro ela Silva 342, Agenqr

.

, .

Nunes Pires - 343, Joaql�im BSt'aSil Ca-
���,:_v���:eEUgê���\J;rfzs��:��i�To���- Con'cllillrsofi pftra

au",.DID-.sre.6I:t

bral - 344, Gerôncio Jose de ousa
-

Eloásia Maria Vieira - '0254, Ruy Fer� M � iD
.

, A. II �.&;f

'345, João Kuehne - 346. nandes 'Pinhe�ro - 0255, Heduzino Fre-

DESPACHOS

Proc. l�. 309 -' Mal'ia
Amaral ele Al-.

del'ico Breiger.on - 0256, José Duarte

e da, tallllo""grafos do I.' A,.P.I•
.

1 O
Amorim - 0257, Alcides Abreu - 0258

meida Coe�ho - Indefiro o pecJle o. no- Miguel' da Silva Le.aI 0259, Márl'O'

me da requerente
declaraelo no requeri-

mento não coincide ·com a da certidão.
Abreu - '0260, .(\llce Castro de Assi� -

T tit t d A t d' I
'

.

Não deve haver dúvida sôbre a identida-
0261, Leontino Ermelino Gonçalves � O ns u O e poseq: a

Orla e reIras,
compreendendo:

ele da alistancla. f; da lei. Florianópoli;,
0262, Lothar Mário de GDuvêa Schiefler Pensões dos Jndustriános, tendo

I'
I - Poringuês.

- 0263, Ary Kard€-ck Bosco ele MIO'lo � ab
dI'

-

d II

17-7-45. (Ass.) 'Alves Pedrosa. 0264, .Pedro José Basco _ 00265, Ml'guel
erto concursos para a mssao e -

Aritmética.

Proc. ri. 313
-

Alcebíades Pereira Ma-
1 1 b'I't

' d' h III C' f' d B ·1

chac<o _ ;EscIare<;,a a clivergência ,exiõ-
Athermos - 0266, Maria Andrade - pessoa _la I 1 ano a? esempeI?- ,0

- o�og_ra la O raSI ..

tente entl'e a pétição e D documento de
0267, Amantino

Pautílio Machado - 0268 da<; funçoes de Auxdlur e DactJlo- b) EspecialIzada: para a carrei..

Fernando Machado Vieira - -0269 Ilvá
'

I
'

fls. 3 quanto ao seu' estado civil. Flor'3- Virgínia de Sousa _ 0270, Isaura' Cãn-
grafo, chama a atenção dos interes- ra de Auxiliar: Redação; para ar.

nôpoJis, 17-7-45. (Ass.) Alves Peelroõa. elida Laus Leal _ '0271, Maria da Glória sados p�lra O Edital publicado 'no carreira de Dactilógrafo: P.rátitat

Proc. n. 316 -
Amador Gonçalves

--

Oliveira Gandra - 0272, Rilda Ganelra "D'" Of"al d U'
- " d D '1' f'

Esclareça a sua situação exata para o

rarIO ICI a mao e. • . . actI ogra Ica.

1. A. P. C. afim.-de que êste Juízo ·possa,
Brüggmann - 0273, J.oão Cândido Perei- 6/7/45 e afixado na sede da Dele- c) Comp'lementar: para a

.

cn...;.

- d
ra - 0274, Cristina dos Anjos � 0,275,

.....

examinar
prelion1>narmente

a questao_ a
gaiCÍa do I. A, P. 1., salientando as reira de Auxiliar: Dactilografia·

competência. O que
interessa saber e se

o alistando é ou não filiado ao r.efendo Senhora habilitada, oferece,
condi.r;ões a seguir

discriminadas: para a carreira de Datilógrafo': T'

'Instituto, d,e vez que alega que é "co-
com toda perfei"ão, trabalhos

1 - As carreiras a que se refe- nica Dactilógráfica' (quadros,
tabe-,

merciário". o fato de se achar "desG-
Y rem os concursos e as localidades las, ,gráfi,cos etc.

cupado" nãó é o bastante.
Mõrmente no em cintas modeladores, sou­

caso em aprêço, em que se pei'cebe..que

onde terão ,exercício, neste Estado, 4 -' Os interessa:dos poderão s

a palavra "desocupado" com letra e tmta tiens, cintas, ortopédicas.
Bou- os

concorrentes classificados, são inscrever e obter melhores esclare

dir'erentes, for intercalada posteriormen- quets e grinaldas para ·nOI·vas as seguintes:
.cimentos na sede da Delegacia d

te e por outra
nessoa que não o requc-.

rente. FloriaQ1Ópolis, 17-7-45. (Ass.) 1'.1- flores'e costuras.
a) Carreira de Auxiliar: Blume- Instituto, à rua Felipe Schmidt n.

ves Pedrosa.
. Alu"a tambem um "'u"'rto'

nau e Mafra;
5, 10 andar, no períOdo de 16/7/45

Proc. n. 319 - Pedro Vieira Vidal - I'!
... LO b) C

. de D t'l' f 18/8/45 t' 8 11 h

A palavra "aposentado" foi intercalada

arreIra
ac logra o: a

.
,
en re e oras, exce·

posteriorment,e,
'conf0J'l11e se percebe üe para est1ldante,

Florianópolis.
to aos sábados, quando êsse horá.·

um simples exame ·ocu1ar. Tanto m.a.'5 Rua Esteves Junior 186, 2 - Serão admitidos a cüncurso, rio será de 14 às 17 horas.
.

que ao pé do requerimento
havia slclo

seja qual for � carreira, os candi- 5 - Os ,candidatos hahilitados se,

assinalado que o alistamento do reqt;�-

,

rente se operaria
"ex-officio". Daí a du- VE DEM SE

datos de ambos os sexos, que conta- rão nomeados na ordem d� çassij

vida sôbre a 'competência para alistar o
.'

rem mais de 18 anos ,e menos de· ficação obtida e seus vencimentOl

Para conhecimento dos interessaelos e requerente: se é dêste Juízo ou a de 1ml
30 d'd d 18/8/45 d t d

,... d C $ 700

de acôrdo com o despacho proferido pelo dos Juízes do Egrégio Tribunal Regional.
I

anos e 1 a e ,
' a a e InICIaIS serão, e r ,'00.

exmo. sr. dr. Juiz R.elator, dá-se publi- Esclareça pois sua situação como cOI::�r-
diversas .easas, situadas

nesta I
encerramento das inscrições.

·cidade à relação .para qualificação "ex- cia-nte para cDnl o r. A. P. C. de acolL10 ·t]] EstreI·to e.
3 - O .concurso será in,iciado em Florianópolis, em 16 de, julho

officio", da Maruja ·em serviço na Guar-
.com o art. 23 ela lei eleitOl·al. Flonano-

capl a , a gumas no setembr'o e co,mpr·ee'ndera
1945.

l1ição de Florianópolis, e do empregado polis, 17-7-4'5 .. (Ass.)
Alves Pedrosa.

.

Trindade.

as se-

civil do 14° Batalhão. de
Caçadores, apre- P"OC. n. 3<22 _ Em) de Castro

_

Ganara

guintes provas:

Décio Reis

se�ta�a 'pelo r�spectlvo çoma!,dan.te, _
Indefiro o pedido visto que nao COlI;-

Vende.se, tambeni, uma mo- a) Básica: comum às' duas Càr-
Delegado

.

Cl'lSplm Jose de. Aln�elda, Alv�:o �o- cidem os nomes dos pais do requ.erence bilia de quarto, para casal. Á

,-------------------------�

dl'lgy�s Soares, Lells :\l1p:o de Assunçao. por êle menci.onados no requHrm!,nto

Valel'lo da Guarda TelxelIa, Amadeu;<!as com DS ela .certidão de, fls. 3. Flol'lano'j)ü- tratar com A. S. Ferreira, na AIIIIIi lftttamento ele.llllto'ral

Chagas Dutra, Teod'olino Manoel

.l!e�JO'lliS
17-7-45. (Ass.) Alves Peelrosa. P'

§

Dagoberto Vilela, J_orge de. Melo,
Corsmo ,Froc. n. 324 _ Talit,a de Almeida Coe- ,raça da BandeIra, 69.

JOão da ].\o1ata, Jose Fral'lCISCO Martms e lho -
Idêntico despacho.

O alistamento e. o voto são obrigatórios �ara os brasileiros, de Ul

Luiz José dos P<lS"<?S. _
.
.'

I
Proc. n. 338 -

Herondina Machado -

P
..

:t'

Quartel em .Flonanopobs,. Junho de Idêntico despaclio.
.

reclsa-se
e 'Outro sexo; sab pena de sev,eras multas.

194.5. (Ass.) N'.�o Chaves :relxelra,
ten, 'P,roc. n. 3028 _ José Tavares ela C,!sy.·

. 10) - São alistados "ex-ofíficio" e não devem requerer inscriçã'

eel. cmnalldante '. ,

_ EspeCifique o supllcante a sua a,tnl- D
.

h
. a) Funcioná' 'bI' f d ais st d'

.•• xe

Flonano.P?lls, 16 d:. J.ulho de 1�.15." elade 110 comérc}o, isto é, se cmerclan�e
e uma cosIn eIra para ca- ,.

' rIOS pu ICOS e er ,e a uaIS e mUmClpaIS em e

Solol1 Vleu'a, secreLano do

Tllbun.�ll
ou

comerciário.
Fiori:anópolis, 17-7-4:,. sal. Pag_:H�e Cr$ 150 00 -Pre�

I CiClO.

ReglOnal.
(Ass.) Alves Pedrosa. I

.

· . b) Advogados, engenheiros e arquitetos, devidamente registrad

Proc n 332'- Sotério das Dores
-- 'CIsa-se tambem de uma ama ) E d d t 'b I

Para conhecimento dos. interessados Mencia'n.e·o suplicante o seu estaelo civil.
-

•

C mprega os e empr·ega ores que con rI uam para qua �

torno público que, por despacha
de 10 de Floria.nópolis

17-7-45. (Ass.) Alves Pe- para crIança de 2 anos. Paga� um dos seguintes Institutos: Industriários,
Comerciáriós; TraJllsportes

julho de 1945" exaraelo no ;pr<?cesso
n, 'a'

.

I, C $ 50'00 -T t
C ga M 't' E t'

.

81. pelo exmo. sr. des. Relator,
foram d�- dr��.a'c 11 333 _ Maria das Dor,es Silva

se r I'
ra ar na rua ar s, an Imos ou s Iva.

clGlrados qualificadOS "ex-o!ficio" os Cl-
_

J.c1êi-ttiéo despac:110.
Bocaiuva, n. 11.

20) -- Devem requerer SUai inscrição como eleitores:

dadãos const�l1tes da �'elaçao ()]'gan"zad� �roc. n. 334
_ José Silva -:-Esclareç'�

a) Funcionários pólblicos federais, estaduais e municipais.

vela DeIegacla do InstItuto. �e. Aposent� o· requerente: <I) seu estado ,clVll: b) se e

SENTADOS�

daria e P:;n�õe.s elos.
ComerClal'lOS ,;, pubh5- asso'Ciado de alguma I'1Sti�ui!:ão de Pre-

b) Emnregados e emr'regado·res aposentados ou que não

eada no 'Dláno !OfICIal do Estado ,d� vidência Social.
Florianópolis, 17-7·�5.

y
!t'

de julhD corrente, excetu_ados os segmn- (Ass) Alves Pedrosa.

buam para qualquer dos
Institutos acima referidos.

t.es: ALberto K;c:nell,' Jose
Montz, WJll);: .pi.�,c. n. 336 - Ivo cle Castro Gand"a

C) Estudantes de �bos os sexos.

;Hoffm�, .Commo:!
Jorge }acerda, .Jose _ Como funcionário públiCO o r�queren

..

Amaro Vlell'a, Joa� Florm�o Adrlano,
te é alistável

"ex-ofndo", Indeflro, por

d) Militares reformados.

'Consuelo Capela, Jose doNasCrmenci?_FU!- issO' a 'seu p€(�'do Flol'ianópolis,
17-7-45.

e), lJ.s mulheres que não estejam sujeitas ao alistamenl� !<ex-cl

tadÜ', João José.Alves, AHcIa. llnpla (As;') Ah-po nedl:osa.

cio".

Irene M;oers, G!-l1lherl11l� F�:�derCICoIBusBch� Pr�c. n. 3'37' - Adolfo Bartolomeu 00;-
Para quall'fl·caça-o e J·ns·crição eleI·.torais, medI·a,nte �equerun·

d'

iHermímo Gqbnel da Sllv·en a,
.

ar os e
-deiro _ üom0 cnmerdário o requeren ce

�,
""

It'enhausen, Blase Faraco, Doml!?-gc:s Ho-
é alistável

"ex-ameia". Tndefiro, por
is-

procurai hoje me�o o ESC;RITóRIO
ELEITORAL DO P. S. D., que

inorato de Sousa, �audelmo �ellSbll1o .da so o seu perL<1o.
Florianópolis,

17-7--15.
twá do seu alistamento poupando-lhe trabalho e· perda de tempo.

Silva, Bento Frau'clsCO MedeIros, D?mm- (Àss) Alves Pe.çl'·osa

'f" d CI'b "Ald
To ")

,

gos José Clemente, Christi.an KreiIIm�, Pr�c. n. 342 :_.: céSar Ma,noel Ferreira

Rua João Pinto, 32 (Ed.. ICIO o l]i e ' o Luz •

Ewaldo M'�pgol.d, ,João F�llzardo, Mana _
Idêntico clesvacho.

da CqnceIçao SImas, Jose .Mode�t� de
Proc 11 341 _

\l[ál'io Silva -
Esclar�­

Freitas, Acácio Celso Zancattl,. JD�D'Ja�1.0 a se é associaelo
'

de alguma Instituição

Antôniq 'Assis,
Augusto SebastIã� OSÓ1lO, iie 'previdência Social. Florianópolis, 17-

Fr!,nci�co
Erl1<E�sto Bonke.wltz, E��ams ,!U 7-4'5. (Ass.) Alves Peclrosa, '.

Joao RIta, José João �ndr ade, PedIa
Leao

Proc. n. 345 _ Nilson Firl111l10 Card,?­

Co('lho, Affonso Coutu:,ho . dh:' -I'A�evidoi 50 _ ,EspeCifique o suplicante a sua Ot1-

________
,.Jorge

Paraskewa
.

Trlantapd� ISb I a� vid.ide 110 .coméx\cio. iS'to é. se comercian­

t�..o'o· chle el, fllCar(l� �e ia Ti��Oa�� te ou
comerciário, oe junte outro do­

,w_e 'lJ ,
vis que o çle fls. 3. est� emen­

_...",-,-"J '_'�Q se a o ano

'llRIBUNAL
REG]ONAL

RECURSO.
ELEITo.RAL N. 1

Vistos e. discutidos
êstes autos de re­

.curso, sendo recorrente a Companhia

Nacional 'de Mineração de Carvão do

Barro Branco e recorrido o dr.. Juiz Elei­

toral da 23R zona (Orteães)-r-

ACORiDAM, em
Tribunal Regional, co­

nhecer, ,por voto de desempate do sr.

desembargador
Presidente, do presente

z-ecurso, e dar-lhe provimento, <por una­

nimidade 'de votos, no sentido de ser

ziomeado um preparador para auxiliar

<O alistamento ·eleitoral 110 distrito de

Lauro Müller, da 23R zona; devendo
o dr,

.rui:?: respectivo indicar pessoa devida­

mente habílítada par-a essas funções.
'

1. A recorrente solicitou ao dr, Juiz

da referida zona providências,
afim-de

ser nomeado um preparador para o dis­

trito em aprêço, alegando, como justifi­

cativa para o seu pedido: que tem ela,

t'ecorrente, as suas' minerações
em vá­

rias e extensas zonas, algumas
delas dis­

tantes' da .própria sede elo distrito:' que

o número de míneíros orça por 1.596, su­

'!:lindo a 530 o número ele famílias dos

mesmos, de que resulta uma população

mínena de umas 2.500 pessoas aptas para

o exerc.ício de voto; que. dada a exigüi­

dade do prazo para o alistamento, teria

ela que maridar, para êsse fim, à sede da

zona, uns 50 mineiros por dia; que, em­

bora a disLãncia da sede do distrito à

da' zona ,eleitoral não exceda de 14 quilô­

metros, é, no entanto, a Estl'ada de Ferro

'Teresa Cristina o único meio de trans­

I)01·te viável, correndo, porém, trem ele

passageiros só em três dias da semana

,- não sendo, 'por outro
lado, .possível o

rransporte pela estrada de rodagem exis­

tente, em vista da escassez e T3cionan1en­

to do combustível para os veículos rodo­

viários; que, além disso, extraindo cada

mineiro' num dia de trabalho uma tone­

lada de carvão, e perdendo êle para a qua­

lificação e inscrição dois dias de serviço,

daí resultaria grave abalo na produção

de carvão, que se faz no reginlen de "Es­

fôrço de Guerl'a,".

O pedido teve por parte elo Juiz êste

despacho: "em,bora ponderável o motivo

alegado, em face ela lei não justifica 'a

representação por parte dêste Juízo", do

'qual a Companhia Tecorreu, na forma do

art. 115 da lei eleitoral, para
êste Tribu­

nal, e o Juiz o mai1teve pelo fundamen­

tado desnacho ele fls. ·8. O dr. Pl'ocurador

Regionaf opi_nou: ser o caso de recurso, e

(]ue .o ll1eSl11.0 ll1erecla provÍinento para o

fim da nomeação ele preparador pleiteada.

Ir. Cindiu-se a opinião dos Juízes, no

toC'ante à preliminar sôbre '0
cabimento

.do recuI's.o, sendo a elivergência desempa­

tada' pelo desembargador
Presidente, que

considerou. dispositivo
permissivo do mes­

mo (, art. 115 da lei eleitoral,
uma vez

que êste nenhuma restrição faz a maté­

ria de recurso, nem a qualidade elo re­

·corrente.

:\{, mérito, foi tida
por justa a meelida

pleiteada. O meio de Ll'anSpprte �lispo­

nível, os trens da estr<1(la de ferro, na­

turalmente bastaria para
locomover· mes-

1110 grande número de pessoas. Mas, de

uma forma
relati\'amente

deficiente, J'ois.

comboios ele passageiros, COIU horário re­

gular só correll1 do distrilo à sede da

zona.'.e ele retôrnD no meSTlo1O elia, três

vêzes 1)01' sen1ana. Enl segundo lugarj

evidencia-se a
inconveniê1lcia do afasta­

mento, diàrfamente,
por algum tempo, de

l'egul"r número de mineiros, por causa

dó deficit daí decorrente na produção.

carvoeira. Deve-se atender atnda. - e é

_por essa razão que o Tribul).al tem con­

cedido a nomeação de preparadores para

determinados distritos, CDmo p. ex. para

tôdas a-s sedes d,os municípios que não

são cabeças ele comarca,
- à densidade

. da população. Ora, o distrito de Lauro

:rd1iller tem, conforme dados fornecidos

pelo Departamento
Estadual ele Estatís­

tica, - 8.3-88 habitantes, contingente,
sem

.dúvida, bem
apreciável pal�a o

alistamen­

to eleitoral.

Flol'ianóp.olis, 12 ele julho ele 1945.

(Ass.) Medeiros FiIllO, presidente.
Guj­

lherme Ahry, relator.
OSlllundo Nóbrega,

vencido em parte. 'Votei no
sentido de se

11 ão tomar
c.onhecimen to elo recurso por

falta r à recorren te qualidaele l�ara repre­

sentar quanto à nomeação de, pre.parador

e. por
conseqüênCia, para

recorrer elo

<lespacllO que a deneg.ou. Achara,
porém,

que o Tribunal,' ex-offi'cJo,
deveria no­

nle-ar preparador para
o distrito de Lauro

J\lüllel', atendendo aos motivos expostos

no acorclão.
.

.

lIfál'io de Cal,.,alho Rocha. Vasco
Ren ..

l'jql1C d'Á.viJa, vencIdo,
quanto a prelin1i­

nar, em
cOl1cor.cJãncia com o voto do dr.

-Osmundo Nóbrega.

Fui presente:
li'erreira Bastos.

João Joaquim Lourenço, Alfredo ·Fran·

cisco de Sousa, Domingos J.osé da Silva,

Leopoldo Alves do Nascimento, Cristobal

Almendros, Celso Vitor dos, Santos Lessa,

José Daux, Eduardo Mund, Alfredo AI,

ves da Silva, FlorisbeLa
Augusta d'Ávila,

Júlio Voigt Júnior,
Manoel Liberato Bit­

tencourt, Celso Pérrorie, José. Miguel

Vieira, João
Feliciano Alves, Caetano José

da Rosa, F'r-edertoo
Manoel da Silva, José

Francisco Glavan, Cyro Guimarães Tei­

xeira, Catharina
Arnaus, Vicente

Cesário

Coelho, José Quintino Cardoso, Lídia, de

Sousa Silva, Leandro
José da Silva, Abe­

lardo Verzoli, Maria,' Euzébia
Bárbara;

Elyseu Francisco de Paula, Edésia
Aduc­

ci, dustavo Müller, Guilherme'
Francisco

d'Ávila, Júlia Carriça (Nunes, Martinho

Joaquim Domingues, Raymundo Albino

Machado, José Parisi, Renato Aur
íno Gar­

cia, Hermógenes Júlio Elias, Judith da

Silva Domdngues, Juvêncio Paim, João

Ricardo Ballod, Jacinto
Guimarães, Antô­

nio Campos Santi, João Ur-bano do Ama­

rai e José Archlrnino ela Silva, por serem

aposentados e, por isso, não qualificáveis

"ex-offtcío", e Ivo Bernarcline Silva, con­

vocado para o serviço militar e E;demir

'Pe1'eira de Carvalho, IPÓl' r-esidlr noutro

Estado.
Secr'et.aria do Tribunal Regional, em

FlorianôlJolis, 16- ele julho de 1945,
- S01011 Vieit'a, secretário.

Torno público, para
Cll11hecimento dos

interessados, que por despacho do exrno.

sr. dr. Relator, ele 13 de julho corrente,

foram declarados qualificados
"ex-offi­

cio
" os cidadãos constan tes ela relação or­

ganizada 'pela De1egacia do r. A. e Pen­

sões dos Bancários.
excetuados os segum­

teso Alfredo Líberato Meyer,
Armando

Sabino. Carlos Moritz, Dilerl11ando Brito,

Zllclides Fernaneles. Germano Mário de

Oliveira Hélio Moura, Lourival
Berta da

Silveíra' Ney Serrão Vieira, Newton
Thi­

bes de Almeida, Osmar Cunha, Osní Pau­

lo Harger., Roberto
Ferraz Costa Sousa,

Ruy Marques,
Theodoro Miroski, Walde­

mar Busch
"Valdemar Figueiró e Walt.ey

l{uenzer, por .. já haverem. sido c:[ualifica­

dos ·em outra rela�ão ·como servlcJo_res ele

estabelecimento ele economIa mlxta, e

'Valdir Carreirão e CÜ'o Moura, convoca-

dos para o serviço Militar.
.

Secretaria elo Tribunal
RegIonal, em

Florianópolis, 16 de julho ele 1945.

Solou Vieil'a, secretário.

drosa.
.Proc.. n. 346 - Sílvia' Maria Ferreira

Zomen - � entrelinha que se nota na

proprra assmatura da requerente sem

ressalva, torna emprestável o requeri­

mento. Indefiro. F'Iortanópotís, 17-7-45.

(Ass.) Alves Pedrosa.

Florianój){)Ii�, 17 de julho de 1945.

Arno SchJll1dt, escrivão eleítoral,

'.
O esc:r:ivão eleitor;! da 12a Zona (Flo­

rtanópolts) , faz púnlíco que foram qua­

Iífícados e ínscrttos opor .
despacho de ho­

je do Meretíssímo dr, Juiz Eleitoral os

seg'uíntas senhores:

N_o�e do. eleitor - N. do título
.

.AcaclO Ganbaldi de Paula Ferreira S,

Tlagp r: 347, Nair Lopes Ribeiro
- 348,

Eugema Leocádía dos Santos - 349

Roldão da Rocha 'Pires - 350 Iracemâ
França Pédr�sa - 3'51, Alzira' Franzoni

-:: 352, Otílía Pureza da Cpnceíçãn _

303, Augusto Cardoso - 354, Henrique­
ta .Momm Prazeres - 355 Waldemar

Br_uggeman)l Grünelel
- 356,'Ezilda Cal­

deír-a de Sousa - 357, Osmar de Olivei-

.

ra --:- 358, Eneida Joselíta Bastos - 359

M.arl� do Carmo Richter - 3'60, Jacob
Vítalí � 3'6'1, Raimundo Domingos Vieira

-:9362, Juventina ,Evarista Conceiçllo _

36ú, Dan
í

lo Dias da Silva - 364 Sílvio

Orlando Darníaní - 365, José Júlio da Sil­
va -;:-.366, Sidnei Dias - 367, Joaquim

Antomo de Olrveíra Margarida - 368

Galileu Vieira de Sousa - 369, Nere�
Joana Cordeíro dos Santos - 370 Mar­

cílio Noldirrg da Mota - 371 'Heitôr

Adolf? Silva Dutra - 372, Mar'ia Júlia

Medeir-o s - 373, Maria de Lourdes Me­

deíros - 374, Cecília Medeiros - 375

Francisca Borges de Sousa - 376.
'

DESPACHOS

Proc. n. 355 - Leontína de Jesús Li­

ma - A requerente juntou, como do­

cume,; to, p título de eleitor n. 5.269, de

Leontína de Jesús, aleganelD' que casou­

se depois de sua ex:pedição. Acontece

entretanto, que no referido título constá
em letra .ç:lara e bem legível que a s1.1-

phcante Ja. era casada em 23-8-934, data

em que fOI expedl(;O o citado documen:

to ..
Em vista disso, mando que a alistan­

da. esclareça melhor a divergência que

eXIste entre o requerimento e o docu­

mel1to qe fls. 3 quanto 'ao seu nome,

Flol'lanOpolls, 19-7-945. (a) Alves Pe­

drosa.
Proc, n, 361 - Walkíria Ramos Mon­

ra - Indefiro O requerimento por Se

achar ,!:asurado .e emendado sem ressalva

de espeCle alguma. Florianópolis,
19-7-945.

(a) Alves Pedrosa;

Proc. n. 372 - André Francisco Cor­

r�a - Nã,o mora o requerente no terri­

torlO desta zon.a. Dirija-se' ao Juiz com­

petente. Florianópolis, 19-7-945. (a) Al­

ves Pedrosa.
Proc. l1. 375 - J.osé Antônio Pacheco

. - Indefiro o requerimento visto que se

acha rasuraelo sem ressalva e por ter si­

<;lo intercalada uma frase a lápis, fatos

esses que demonstram o desaprêço do

ahstando pela justiça eleitoral. Florianó­

POlIS, 19�7-945. (a) Alves Pedrosa.

Florianópolis. 19 de jul110 de 1945,

Arno Schmidt, escrivão eleitoral.

Para conhecimento dos interessados, e

de acôrdo C0111 o despacho proferido pelo

exmo. sr. dr. Juiz Relator, dá-se publi­

cidade à relação pa"'a ,qúalificação "ex-of­

ficio" dos que servem com o Juiz de Paz

,de Recanto, apresentada pelo respectivo

Juiz:

.

"Aníbal Alvares Cabral, Antônio Vir­

golino de Oliveira e Francisco de Assis

:f}"eixeira.
Recanto, 7 de jtrlho de 1945".

Florianóp.olis, 18 de julho de 1945.

Solon Vieira, secretário.

Francisco Sintas Pereira - '0276, RogérIo

Vieira - 0277, Antenor Tavarés
- 0278.

Carmen Costa Ferreira, de Melo - 0279,

Vasco de- Oliveira GDndin - 0280', Alei­

domiro ,Flores - 0281, Wilson Andriano

- 0282, José Nicolau Born, - 0283, Ma­

noel Joaquim da Costa {)284, José

Baião - 0285, Telêmaco Martins
da Costa

- 0286, Hugo Mund - 0287, Maria Ar­

gentina Nunes da Silveira - 0288. Nilce

Maria Silva - 028!}, Nídia Paiva ,Quint

- 0290, João Vitórío Galdolfi - 0291,

Sólon Luiz Vieira - 0292, Iolanda
Selva

- 0293, Thiago Vieira de Castrp - 0294,

Wilson Augusto da Costa - Schiefler
'

0295, Pedro do Carmo Ramos - 0296,

Renato Azevedo Nascimento (}297,

Heitor Blum
- �98, Evaldo

Schaefer -

0299, Milton Leite da Costa - 0300, José

Simeão de Sousa - 0301, CIarno Gus-

tenhoffen GaletU - 0302, Alfredo F6aI:'"

- 030'3, Manfredo
Silveira Leite - �

J,úlia .Cascaes 'Pereira -'0305,
Nilza lIeJcB.

da Cunha _;, 0306·, Lael da Silva Vle1rst

- 0307, Zilã Brito Rosa - 0308, JivOlletlll

Táboas Schlichting
- 0309, Luiz Cout.in.ha?

de Azevedo -. 0310, Roberto ClãudiCl­

Paiva Quint - 0311, Célia Stuart Ca.rdaIJm

- 0312, Vanda Leal - 0313, FTancIsIl!n

Momm - 0314.

.

Foi indeferido o requerimento de Pedro

Leão Coelho, de vez que o nome decla­

rado pelo requerente não se cont'oru!a'

com o constante do documento junto «

nem com a filiação que se lê no cltade.

documento. '

Cartório eleitoral da l3R Zona, _ 111

de julho de 1-945. .

Abílio José'de Carvalho Costa. escriVlct

eleitoral,

'

POSTO DE ALISTAMEN­

TO NO ESTREITO
I' poste eleitoral

Besídencía da viuva Alice da Costa
' Vaz,

Maio n° 890.

rua 24 ele

2- pnsto eleitoral

Rua Quintino Boeaiuva, s/no

F· FEBIDt\S? --9
E' FACIL CURA·LAS, USANDO ti

LPO�4DA BRUGGEMANN _jJ
Concurso para Almoxarlfe

d® Servi_,o Público Fed@ral

(vencimento inicial: Cr$ 900,00)
,

�lIrlj'. de preparat:ão

á rua EmfIio Blum, 13.

Informações: dias úteis. das 18 ás 20 horas.

-------

PaulaDr li ADlulto de
Clrurgiao - Diretor 60 Hospital de Car'dade

Cirurgia I�ral e torraco";pulmonar .

Doenças di lenhoras
.

Dtatermla- Infr:g· Vermelho e Ultra-Violeta

Tratamento d21S dores e inflamações nas senhoras

evitar operações; dlsturbios menstruais e dores-

pf lbi eletrlcld'�de
.

'

Atualisação em cirurgia geral 1i �uberculose e cancer

nos He;spi,als especlalisados do Rio.

Aparelho especial para pneumot<\(Jx em resldencia.

Consultas: ás 11% e das 3 áS' 6 horas á rua Tiran

dentes, 9 - Tel 1582.

.

i!e5idnc!�� -Praça Cl uz e

parra
Cura

Souza, 10 - F'one- -1644

CONCURSO

��._.,,_
Eserltorário

Federal

._.
Preparam-se .c�ndidatos. Inicio das aulas a. 2 de jui

Ayw:
.:.a '�

Mensalidade - Cr.$60,OO, pagar
adiantadamente.

..,.... _....."
Bua General BlttoDe.ort

•• 11:5.

�-���--��--�
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ENCEDORESOSBRASILEI
VAIAGUIL. fiU PJ,...o match de balquetball,entre asse leçõea .01
rasil e da ArgeDti�a, terlDtaou CODl a. nossa vitoria por 7.3 a.5'1{.

L----::====---::---:--=--:--""':::·�-=--===·:---
. . 'O. 'O" '

RLANDO COELHO,;
o campeãebrasileiro de Snipe:

Ademar N. Pires prejudicado Dor avarias em seu barco·
Os gauchos ·venceram a "classe Guanabara"'__Ultimos resultados'·

C·
.

.

I
.

Ab
" M h d & V I

. Prosseguindo o Campeonato Brasíleíro de Vela, rea li-

am.pe na o
.

er 0\
ec a o e OSO zou-se ás

prova�indi�iduai.s
de cSnipe:t·e <Scharpies; tendo

. . o nosso bravo tímoneíro Orlando Coelho vencido os.. demais

10
.

.

....

Representações, Conslg I
concurrentes por larga diferença; sendo que n.a primeira, c��-

'Oe" Volel e H·asquel nEçiies 8 Cantil Proprla· go,u com_t5 �lUutos de avanQ� sobre o� clemaIs. que .. class�fi� .

. ,

..'O,
.

Exclusivistas das maqul- ���m.se. assim: ga�chos, paulistas, canecas, míneíros e.baia-
.

nas de �oltura Renner. Nas provas de <Seharpíe>, apurou-se o seguinte resul-

Prosseglliu sabado e domingo, o Campeonato Aberto Rua Trajano, 7 - sob e tado: la prova+L" lugar-+Gauchn -- 2a�Pàulista'-3° Oatarí-
..

..orle Voleí e Basquet, promovida pela F.' .A. C., com ·a realiza- 53· A nense (BfUtóte):-4a..;...Gaucho _:_ 5°-Paulista-6°-Garioca�7°- .:

.",:ção das seguintes partidas. . . '.
.

Baiano-8a-Mineiro-9°-Bai�no-l('0- Catarínense (Ademar:)',
, SABADO A TARDE-Volei-Venceu a equipe do 14° Flol"lánopoIls -11Q-Mineiro.

.

:::.B. O., ao Ubiratan, em vista do quadro de Rubens Lange não
.

Messa regata o nosso representante : Ademar Nunea..
-ter se apresentado com todos os seus elementos. Aten de-se chamados PaI- Pires sofreu avaria em seu barco.

Basquet.ball--Milionarios 32 x T. de Guerra 40-23. ra codcertOI de máqul- Na 2a prova, Bilitote conseguiu 'o segando luga�
.

& .

DOMINGO PELA MANHÃ-Volei-Barriga Verde (E) nas de costuras. Adernar o 6�, motivado por avaria no brandal.
.

.

venceu por disisteneia da equipe dos Milionarios. -=:------------. Na prova -Guanabara>, os gauchos tiveram a 111 eo-

BASQUET":"14 B, '0.-26 x Barriga Verde· (A)-22. Venezianas americanas locação, os paulistas a segunda, sendo que Baíaol Líüharea a
---- Distribuidoris quarta..

'O.

Campeonat O
.

Atlético v��;�.;,c�aSE
---.............._-�---

Estudantil (;asas e moveis. 10-
. formaeÕIP8 na roa

continuam em grandes atividades os elelÍlent�s que
'(Bj.1Ii o· 36

participarão do 1° Campeonato A�letico Estudantil em nossa
. Venezianas amerlcan••

�capi1al'... 'O... Distribuidores·· Direção de FLAVIO r'ERRARI
Educaçã�l�a��c��t�����;�ia?����a!S!�i�����teI�:tl!�!� e?e� c. R�MOS Bc CIA.

.mentss, esperando-se assim, grandes disputas e muito entu- PERDEU-SB Paula RaD10s :z, Cole -ial2.
-stasmo. Como se sabe, esse campeonato homenageará a figura

I!f .

-do Interventor Federal, bem como á outros. grandes. despor- Um relógio de
.

senhorita no .

O Campeonato <!a 2a -divísão prossegníu !na·manhã de .

. ·tístas da .eapital, e, está sendo patrocinado pelo sr. Mrguel dia 19 entre a rua Fernando domingo com. a_ realização d,o p.relto Colegial x Paula Ramos,
� Daux, proprietario dos CineslRitz·e Roxy.. Machado e o ponto dos oni· A. �a fase terminou �oma. vItONa do -Paula ;Ra�os pelo escora

o. certamen se realizará dia 29 próximo e terá como bus. Gratifica-se a que entre- mreimo, tent� con.qmstado por. Jessy aos 23 mII�lltos. . .' .

.Ioeal o estádio da Força Policial do Estado. gar-lo nesta reda ão
No 2 periodo, o.Oolegíal empatou por. intsrmedio. de.

..

. Q. Edgar, aos 12 minutos, tendo após desempatado com Um ten��
to de Ayrton aos 20 ms. O Paula Ramos reagiu

.

e conseguitl
'

um minuto após, empatar nova e definitivamente, ..•... '.
.

Os quadros foram ·os ·seguintes:.
.

Paula Ramos+Livramento- Jonas e'Waldir; LUIZ, Ali- .

rico e Ernani; Milton, João, Alexandre, Carioni e Jessy.
Colegial-José; Alfredo e Ulisses-Bruno, Arnaldo e·

Enio; Edgar, CeJio, Ayrton, Ernani e Antonio. ..'
.

-

Dirigiu a peleja o .sr. Luclo de Carvalho que teve boa
atuação.

.' ..

Comp· nhla Lamina ora
Calarinense

,11'".

��
5"

..,
,.

f

INDUSTRIA .�. COMERCIO DE MADEIR·AS

ENDEREÇO:
Boa (;ollselheiro .tlaf..., D. 126 - �alxa Pastai, 234:

Tele)
grama :. - "LAMINADEIRA

Cabo) .

fone: ;tJBIf 1628
Florlanopoill Estado de Santa Catarina

fABRICA D� LAMINADOS E COMPENSADOS,

At7ndemos a qualquer pedido de ·Iam'inados e compensadoS de pinho, cedro
e lInbula. Aceitamos encomendas. para bitolas. especiais.· . .

fà�rica �e moveis - fsquadrias - 'aeus � Ca�o� de Vassoura
. Exuortaeão ,e Venda de Madeiras, �rutas e 8'eneficia�as

, .

Ultimas resultados i

NO RIO
Botaíogo 1 x Fluminense l.,-c. do Botaíogo,
Flamengo 4, x Madureira O -- c. do Flamengo,

.

Bangú l.x São Crístõvãó 1 '- c. do Madureira.
América 2 x Canto do Rio 1 -'O c. do Canto doRio.

EM. BLUMENAU.
s, oOlimpíco 7 x E O. de Indaial 3'.

EM S. PAULO
São Paulo 6 � s. P. R.. 1
Corintians 8 x Oomercíal.f
Porto Desportes 3 x Juventus O

Auxiliar . de fscrilór;o
Imp�r�ante organização precisa de um com prática

de cO,n�abllIdade e correspondência. Cartas indicando
nom�, Idade, sexo, capacidade e referências para Caixa
Postal n°, 62 ..

Papelão. Pinho.·· ,8rncao
Temos para pronta. entrilga 6 Cr$ 1.40 posto

em qualquer localidade do Estado., 'O.. '.

Pedidos. podem ser' enviados. para FABRICA.DE
. PAPEL�O-CaIJÇa Pastai 12--::GAÇADOR

11Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-'" '- Ao ti r. ,I A '.!l

Viajante I (j��DI,.n 4.()!tllntt:jiAL 'l'EWS-AFICO I

"0 rr IF[DrIU f "0 P'UH'llCO
Precisa- se urgente, ótimo or- RlllEiBC"j 1

� tuav! liL {, li [M'
, rf�ft'l denado ajuda de custo e co.

Vende- se um, usado, oorern ainda !TIL1I•O �çr()ve.tavel.
D nJi missão.' Preço aproxrmadamente um terço da atuj�1 cotação do

.

Declaro que H l:c:ilrJ rlfmi��ão do cafg(J.' de inspetor Carta do própriopunho dano artigo novo,
.

,

-

�fnI Cê
j

li rr r Jf ta "1.11;'E fi" C ( nstrutor a Ltr'a , neste Estado, do idade estado civile'
Pd<1 ma's e sclarecím- nto escrever até 14 do corrente

<:íHJiCl _e�d cue OIflO"tf(3 s pesente data. Nr da trais pois tenho nalidade
I

e referência
nacio-

para "PRO�ONENTE"�a cargo deste. jornal, bastando indicar

!tJllf me � bf�gue, cc m �qLlelõ Ea;,presa. nem assumíreí q�alquer Caixa postal 273
f rrna e endereço

lo,pNinb:hdõee pelas rtlvid�(lfs 6a 'mf!\fJ1a a partlr"desta dats
'

, , ..
,-----------------.-------

•

CCIl'IJI'llco currosstm, aos 81S. associados, e. de ma�� VENDr S"r P:recj��-d:@ C��DI/ uraencia'
.

'l"lt('fH�aC( f, que, o H, Orestes ,Pl'h:clirll: fará, rrevispr!amer;fe Q;;. lIlIl � "

,��: §!� V'. .

� , I

�(d�8 58 srrvlços .que eu vinha fazendo, bem c=�mo estará ao uma casa de material situada Alugar ou comprar �ma casa de moradiasituada nos ar

Inteiro dln·(f para Prf'st8,r qualquer orlentacão e inlormação, em Rancho Quei d' I f
redores cu no centro da CIdade. Boas referencias. Pagamento

Flortancpolls, 14 ce ju.ho de,1945. m ações á rua Al:'�raO�te n��: adiantado. - Tratar na gerência da firma M. L, ARAUJO -

JOSE. FATUCH mego n0 26.
-

Praça 15 de Nt>vembro, 23 - 1°. andar,

d'
�

,

H�,a rradlS

c o m 63
r$ 80

Porker
5h,eaffer5
Euersharp
TI TAS:

PARTIDO SOCIAL DfMOCRÃTiCO
Escril6rlo eleitoral

EXPEDIENTE: das 8 ás 12 horas e das 14 ás
18 horas 'díaríaménte,

Rua João Pinto-no 32 (Edificio do Clube de
_ �gBtas Al�o Luz).

C-ONTA CORRENTE Po'PULAR- I'
Juros 5� 8. 8. - Limite Cr$ 30.00000

Movimentação com cheques
'

Banco no Distrito feeeral S. A.
CJ.PITJ:L: CF$ 60.COO.oco,oo
FESERVAS: cr $ 10.000.000,00

11.8 TrajaDO, 23 '_ Fl.fiBIA�O.(í I.IS

Vepi!rtfmente De Saude Públi(a
E'lll1'AL

.
.

De crt'ern do sr, Direir r c êste Df partamentc, faço pú-
'lb11{'(J que, a partir da, public ação clêete 1')0 Dlhio Oficial do Es­
l;'ado, f' pelo prezo ele 15 �I!!�, acha-se aberta na Secretaria desta
,�tpartlção. a 'Tlscrlçí1o ao Curso de Guardas-Santtartes.

Os candidatos deverão anexar ao respectlvos requerlmen-
'�(), tmlrlndü ao sr, Dlretr r co Curso r s seguintes documentos:

�) prova de !df'nlid!'!óe Dt. se possa Inferir a idade;
11) i:!t�tado ele Stip.loaõe tísica e mental;
c) atestado de vacina;

.

à) quitação' escolar.
FI( rlrf'npclIf, II de julho de 1945.
Arl Itsmcs Castro v Stcrctárlo

I

CANETAS:,

')

K k

ãOEN
Senhoras e senherinhas·

A's péles mais finlssimas e modernas, jamais apresentadas nesta, praça, A MODE.
LAR acaba de receber num variadíssímo stok:

(a5if((S ffe Pêles, "Pelit,.'Gt'i�" Russa; "Petil·Gris'''·
merr op·; ,"H(íde'ida K,i'd�" pretos, CiOSii-briO (S e

marrm: (êPé�, rsseres e boleros· de A.rgenter, ca-
pas de Ientrs, casares de "Anhoraze"

e uma infinidade de Bolêros <péles de Iébre>.

Grandes novidades para homens, senhoras e.

crianças á preços reduzidíssimos.

o maior empório' de roupas feitas do Estado

Trsj,fi'10 7
--- ..-------,------------1

·quaUdade
p e ç a s de

c-s 1.250,0
Faqueiros « facala

de aço I�oxldavelrl

a
�:j 85

Z8»

Novida.des em

labastr�
e

'U IX

1
IP

r k e
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"'I GIZETI"

.l

FmIWfOPOIB -"t1t-.,
......" ..-�,,_;:

,liper.r
Incontesta,ve1mente, é '11m verbo.

u .espero, lu esperas. .. Quantas

ezes .nós o ,prOm,lJnCIa'mos a esmo,

uaütas vezes, oorn a alma a trans­

ord,a'r de des,espe,ro pelo fracas­

o dos noSSOS sonhos! Todos espe-

m s,emp,r,e' se espera, Esta pa-
a .. '

:10',", d
avra ligada á i1=�eran:9a, pT�IlJ e-

os: ,31 est'a' V�d,a. VIda tão capricho­
Q1Ue 'na p:essoa de seu n:aIS ar-

a,
te ,ndmiradOiT - o Destino -

,en' '" . I
.

en�ce�nos' as m,aIS comp exas ce-

as. ESjperar -. e
ter Ia mente em

ontíuua 'curimad'ad,e, p��o que se

'sconde aãrás do veu diáfano de

ossos futu�o:s. É ter 0. coraçao em

obressalto, palas críaturas que

mames- Espera-se
a morte, ,talvez

mais plausível de todas as outras

em,eras ,esperas. ,

Eu espero ... sempre, E por que

ão? Se é no ,esperar que minh'al­

ma vibra, infla:ma-se, tal c?,mo a

qrue Clonstitue a ahna das noites d e

São João: as lÍo�ueIra�. Eu espero

e luto. Luto e VIV.o.' VIV� para t�m
Ideal. Luto para co�qUls,t!,-lo Es­

!pera [p'ara ,reah�a-lo. Se .nao espe­
I'ar, será em vao 'que �entare� lu­

tar. Se nã,o lutar, JaIna;lS tereI Vl-

ido. , .

Ruth Rove!'e
oIJ.l

Fala Dom

ADILSON DEMARIA
�

VUl�

DR OSVALD PEREIRA
BAIXO

Por noticia particular tive­
mos conhecimento de que via­
jará hoje, do Rio para Alagoas,
o nosso distinto conterraneo e

'presado amigo dr. Osvald Pe­
reira Baixo, recentemente des

tinguído, pelo Governo Fede­

ral, 'com a nomeação para De­

legado do Instituto dos Comer­
ciarias em Macei6.

ABELARDO BERRETA

Após um largo periodo de

ausencia, regressou do Rio de

Janeiro, em visita aos seus pais,
0.. n98so contérraneo sr, Abe-
lardo Berreta,

'

NOIVADO

. Com a distinta senhorita
" Renate, dileta filha do sr. Julio

Paupitz, do comercio locl'll é'
sua exma. esposa d. Elsa Pau·

pitz, contr!ltou casamento o

sr. Mario Kleine, residente em

Blumenau, onde trabalha na

firma Livonius.
Os noivos tem sido muito

CUrhprimentad�s.
BODAS DE PRATA

Festejam hoje suas bodas de
prata o estimado proletario sr.

Manoel FranciscJ da Silva, da
Fabrica de Renaas e Bordp­

dos, e sua exma. esposa, d.

Duartina· Mari�, da Silva.

MARCLo\ REGIN A

Ve passar hoje o primei ro
aniversario, em meio á alegria Passa hoje o "quarto aniver-

'ds seus pais, a interessante sario natalício do illtelig11:nte
menina Marcia Regina, qut:ll'i- menino Adilson Demaria, fi'h'a

a fÍlhinha do sr. Arlindo PO- ,do ar. Gerson Demaria, comér.

i e sua exma. esposa d. Nadir ciario e de d. Edilia Araujo
Poli. Demaria.

FRANCISCO SILVEIRA Transcorre hoje a data na­

Transcorre hajA o aniversa- talicia'do nosso distinto con·

iá natalício do estimado espor- ter1'aneo engenheiro sr. Josê

ista e proletario Francisco Nicolau BOfll.

Silveira, elemento fia equipe A's homenagens qne s ,s. rece-

utebolista da Escola Indu�tri- berá de seu largo circulo de .�'ALECDlENTO\

I e artífice da c:A Gazeta'. amisades, juntamos as nossas.
N 'd d d S- P I f A d d P t'd S

.

1 D
•

Companheiro leal e esfor�a;
- a Cl a e e ao au o, a- Rio, 23 (A. N.) - propagan a o ar I o OCla emocra-

I ...
'

J b d d S E tico em pról da candidatura do general Eurico tiaspar Dutra se-

O, honesto no cumprimento Passa hoje a data nata1icia'��:rita.s/as:' �a���:a �ez�fre�� rá desenvolvida em todo o território nacional, 'pelos diretórios�

(lo� deveres, decende ele de
d fI h't R t C

' centrós ,e núdeos muni.eipais e distritais, que deverão f:azer pedi-

ma familia de 'trabalhadores, 8, gen I
.

sen .orI a ue. o�. �arno,
.

ex.pastor da Primeira do de cartázes, folhetos aos diretórios centrais dos seus' respecti-

a qual dignifica com o pr.oprio t1, prendada fIlhe do sr. MarIO Igreja Batista' desta Capital vos Estados. A Comissão Diretora, no Rio de Janeiro, atenderá aoS'

Costa, e zelosa. Secreteria do Homem de ,cultura conhecida pedidos que lhe forem remetiodos pelos diretório's' centrais esta-

s����. am'11-o afetuosamente Serviço �acion�l de Malaria. I,
e musici.sta de Il\e:ito, as.s,i� duaisahia 2J3. (Agência Vitória) _ A candidartura do General

d -,�" O '�seu :nataHcio � a�ll�e!:.�arlante rpceb�ra reconhecido nos m810S a'1'tI8tl·' Eurko G;spar Dutra conti'llIúa despertando vivo entusiasmo no

� mLS_��_ -.",,-�' .,<� -- - ._, muItas�, hefile-nagen-B" -' ele.. sua' as. � br.;a.s.iiei-r.QS· !og(il-\r'IU:)" -s"'ui .sei O de' todas .as classes sociais do Estado, recebendo todos os

ranscorra feltz, en!re os pa· .
. . .

.
.. j"- �.'�. '�< _"" --'--'-""'h"'� .. d 1

rentes amigos e companheiros.
lllumeras amIgas. chE'g�do se impoz á SImpatIa dias o General ririlo�.filoeixõ-�rrO"à:S"meJlsi'!gens:��ell:ten:'!;IS e te e-,

, e estIma de todos quantos dele gramas procedentes de to'do 'Ü território· bahiano 'de apôio�e-àplall­

;os ao seu ,go:vêrno e de completa solidariedade com o Partido

VIVALDINO CUPERTINO Transcorreu ontem a, data se aproximaram. Como prega- Social Doemocrittico e a candidatura Dutra.

�i�������!:�b���:FJ:� ;2G�:i"�i�f�i::��g fl�h;f:f�;�:f.:;����:;!t' Interrompi�ft a Conferência· �os Três.
os, estimado operario da Fa· Força Policia1.

,_ :""
Patria.. .' LONDRES, 23 (UP)-Á ConferenCia' dos Três Grandes-.

brica de Pregos Rita Maria. Por dIVerSa! vezes, fOI re", será interrQmpicta temporariamente em fins desta -semana a�

O aniversariante receber,á 'OSNY RAFFS pre�entante ?O� protestante· fim de que o primeiro ministro Winston Churchlll e o chefa

'ustas homenagens do seu vaso Aniversariou-se ante·ontem batistas br�S,Ilelros em con- do Partido Trabalhista, Clement Atlee, possam rêjJrêSsar para.

o circulo de amigos, a quem o nosso distinto conterraneo gressos relIgiOSOS. onde bem tomar conhecimento dos resúltados' das eleições gerais.
agradecerá com uma festa in- sr. Osny Raff, destacado es· destacadamente colocou o avan-

Jl!1a. portista. g�lismo brasileiro.

José 'fupynambá

entro da terra, embebida de arte,
a v.elha Itália maternal,

�l1atrocellitos e poucos brasileiros,
�'<.l1e sucumbiram na áspera guerr.a,
stão dormindo, aJ.gulls ,eom os olhos semi-abertos.
Olas do sangue gener.oso

Nas mãos, na fronte pura.

�Ill lampejo de esplendida bravura'
Nos rostos morenos, tostados da :gramde luz tropical.

Aranspondo as ondas des'conhecidas, câ!da um· levava

marav.ilhosa certeza intrépida
e. se bater e de triunfar,

AfIm de, que nào tivess'emos
s pulsos :õlcorrentados.,
'mbora o so.frime!n;to mais profundo.
ara destruir a intoIerância e o fanatismo
Os insolentes que se diziam donos do mundo,
o cemitério de Pistoia,
primavera so.Jta de maio,
U1SCante como uma joIa,
ebenta em flores e if)'el"'Íumes.
s alJ1dorinhas teem gritos altos de esperança.

ousam borboletas nas campas humildes,
nquanto os nossos grandes mortos,
epais 'da luta e da vlgilia,
anh I Co a Pátria � com futuras primaveras, � ,

-

rganisação eleitoral da· Liga
Catolica· no Estado do Ceará
'. FORTALEpA, 23 (AN)-Encontra·se nesta Capital Dom José' Tupynambá', bispo
e Sobral, o qua1, abordado pela imprensa, prestou oportunas declarações sobre a excomu·

�hão ,do bispo de Maura. Dom José disse que todas as' declarações daquele ex·bispo' são des·

ltllidas de qualquer fundamento hist6rico. Acrescentou que Dom Duarte faí seu contempo­
aneo no Colegio Pio Americano e não ,era muito inteligente; 'porem, em compensação, mui·

o se distinguiu pela sua piedàde. Falando sobre a reorganisação da Liga EleitOT�l Catolica
o Ceará, declarou que não terá carater partidario, porem sérá orientadora dos eatolicos,
uanto aos seus deveres eleitor:;tis. ,I

'

NO CEMITERIO DE PISTOIAi
A Ariel, meu filho cadete O calo!', o aconchêgo da família. '

MliIi�os mal passa�n . .cJos vinte anos.

Pen.samentos ingenuos na face mansa.

,
À hora do assalto, do fogo surdo,
A mão, que lhes 'caiu, paralizada,
Trazi�, ainda, a vibração
Das letras. que escrevêra à mãe e à lI1amorada,
Com uma tranquila, bela coIllfiança, '

GontendQ as cousas tlliIl1ultuosas, deliciosas'.
Que sufocaITI o coração.
É passiveI que as cartas, estuantes de vida,
Ao atingir dedos, treme!nltes,

-

Emocionados, condensem, apenas,
A derradeira luz, agora p'erdida. ,

E enquanto, à. bem amada, os olhos 'se ilml1inam,
O rosto, que pendeu sôbre as linhas ardentes,
Ganhou sombra, está imóvel.
No cemitério de Pistoia,
A primavera, multi-radiosa,

I, Abre-se em corbelhas,
Entontece os pássaros.
E o céu azul, de uma pureza luminosa,
Lembra o céu do Brasil, que lhes manda um sorrIso
Aos que afirmaram o nosso destino e seu ,de;véi·.
E estão, dormind.o, mais despertos do Q1lie 'illUll'Ca,
Mais vivos do que nós, pOl1Cflle souberam
Heroicamente nos -amar e defender.

OLIVEIRA E SILVA; ,

DISCURSO DO DR. NERÊU RAMOS�
,

.
.

. eODela.Ao
, IPropfciou essa paz socíat- êsse fecundo ,perío'do de Ialbor construtivo que 1evom.�

saúde e pão a lares pobres 'e desaéortunados; que saneou e f'ecundou regiões dantes"

Iastrmosamente Irrsprodutrvas e inabitáveis; que rasgou estradas para unir, n--t'
mesma ânsia doe progresso, Estados .que; vízínhos, se :i!g1noravaJIll por apeJJlJados dea-�
tro 'em suas próprias fronteiras; que preparou portos para o esooamento fácil dl!lf(
nossa produção mdusDrDa,1 e .agrícola, ,estimulada e acrescida, .que zelou CDm inteUgên-�
cía 'públíoa e earmho das finanças, que extfng'uíu, Ibar:r,eiras e obstácutos prejU!!ticiais? à.'(
circulaçâorda nossa riqueza ,e inconciliáveis com o príncípío f.ederativo, axíoma iOSO-,\'
f:ismá,'VIel da própr:i:a .ge<Jlg1l'afia do. Brasil; que nos mostrou a nós e ao. murado. o que'

éramos, o que somos e o que podemos ser; que aproxímóu o ferro' de Minas Gerais:

do. carvão Ide Saruta Catar-ma para cbrnemtar em Volta Redonda os alíceroes da inde-f

pendência econômica, assecuratõría da grandeza e da, soberania politica da Nação;'"

que elevou 'o nível cultural do. povo; que nacíonalízoir o ensíno, facilitando. a nissolu-i
Ç1ão dos quistos raciais; que cuidou de menores e abandonados; que erufrentou e resor-�

veu graves problemas de higiene pública os quais haviam transrormado o. Pais em..'
vasto. hospital; que. levou a civilização e a fé nos destinos do. Brasil ao interior descG-'�
nhecidos e aíoandonadc; que desenvo.lveu, senão criou a aviação mítítar- e comel'cial;:i

que restítuíu às Fôrças Armadas o' seu prestígio, conseqüência da díscíplãna, do :res-,

peJi,t<l :pàillic'O e da confiança generalizada da Nação 'l1Jai efilciência e valor dos se_

meios e ínstrumentos de defesa.

Pôs-l!he nas rnâos, ao Presidente Getúlio Vargas. uma r-evolução vítortosa porque­

eclosão .ír-repr-írnível de anseios e aspirações nacíonaís dur'amente reoaãcados, a maior'

soma de poderes com que já contou U1TI governante em nossa Pátria, Dêsses podereS',.

que por inspiração própria quis Iirnítados, sempre se valeu com prudência, modera­

çãÇ> e serenidade, ríê les fazendo fôrça de 'engrahclecimento do país,

Da justiça e da bondade fêz norma de ação, tanto que ficou ímorredouramente­

no coração dos brasi1eiro�, onde não. 'consegue atjngf-lo o persorialásmo exácerDadCl'

que desgr-açadamente vêm marcando a atividade polítiea dêste período de transiçãàlc

que nos avíz írsha Ida restruturação constitucional da Nação,

Eis por que, senhores, nesta soleriídade sem par em nossos anais polttícos, em,

que o maior e rnars prest.íg ioso Par-tido Nacional se afirma e consolida, proclamando

do mesn10 passo a Ica'ndidaltura do ilustre General Eurico Gaspar Dutra, cidadão de

vida retilínea e exemplar, patriota incorruptív,el e de �xailitado devota.mento aos in�

rêsses do Bras'n, soldadO' de 'consa.grada reputação profissio.nal, o.rganizador futeIi­

gente da vltDr.iosa Fôrça Ex!ped'iciollRria, não pode faltar o. pr,eito de respeito e adm;:'"

!ra<;>ão ao grande eondutor que 'na sua predesUnação histórica "pôs de pé O' Brasil­

para em Monte Castelo, C'astelnuovo, Montese alçar CDm atUva dignIdade o simtiollll,

imortal da hDnra e da so'berani;:t da Nação,
E por que o nome preclaro do Presidente Getúlio Vargas não pode ser esque-:lidG

do Partido que é voz autêntica e autorizada do Bra'sil em maroha sobra!lceilra para OI­

futuro, tenho a honra de submete'r à cons�deração desta Ass'embléia democrática a

seguinte moção:
O Partildo Social Democrático, ria Convenção de sua solene instalação, afirma 3'J.

sua sO"lidariedaJde ,e O' seu 'deci�ildo apôio ao. ISenhor Presidente Getúlio VaI1gas, a cuja­

obra de govêr,no e a euja orientaçã'o política deve o. Brasil, de pa.r com a sua paz; s0-

cial, O' período mais assinalado. de sua grantieza 'e de sua ,eXlpressão internaciol'JaI�;,

ft can�i�atura �o General Dulra

A rolonia quer o �orto �e Stetil'
LONDRES,23 lUP)-O primeiro ministro polonês de;."

clarou:
-«Uma das necessidades de uma forte e independente'

PoJonia é o estabelecimento das nossas legitimas fronteiras

do oeste no Neisse e no Od�r-com Stettin e o Báltico:..
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Hênriqueta e Ni]ce Gonçalves, sensibilizadas, agrade­

cem a todas as pessoas que lhes auxiliaram COlJl solicitude e

carinho dllrante a enfermidade e perda de seu inesqueeivel
marido e pai ORLANJ)O GONQALVE8.

Tornam extensiva a sua gratidão aos ilustres médicoi

drs. Saulo Ramos e Biase Faraco, pela presteaa e desvêlo

com q·ue o socorreram, uão poupando esforços para salvá-lo.

Outrossim, agradecem as provas de estima ie amizade.

manifestadas em cartõàs, telegramas, flores e coroas, bem co�

(;;� mo aos que o acompanharam até a ultima morada.

r,
' Estreito, 20 de julho de 1945.

�

AGITAÇãO ENTRE OS EM­
PREGADOS NOCOMERCI'O'
Rio, 23 (A. N.) - Eshoça.,s,e

abentura. de ,UJl1

a gl.esa, paira a icla:ss'e do Rio de Ia-

dissidio c,oleltivo neiro,

O PT,esid.ente do Sindi,cato fialan::"
entre a grand'e classe éamercial

d0.Rio de J,aneiro e os .'eosp,ectivos

en�,r,e.gadIQT,es. O Sindka,to dos,

Eo.l1pr,ega,dlos 0110 -Gomérci,o ,atpela,rá
:para aquela medIda ,extrema ,se

não Ifürem atendid'o,s .as r,eivindi­

oações !pleiteadas, qua,nt·o.ao atlli­

menta de s�láorio.s, e outras,. Os' co­

me,rciár,i'o.s 'quer�em 'alUimento de sa.­

l'ário, horári!o IÚlnico e seman.a in-

do á i11Í!pr.ensa diss.e:' "As nossall'l

reoivindica,çõ'es, são 'Iristas. E <in�­
r.emo� Uil1l.a .so'luçã'O ul1genJte. Evi­
de,niflemen,t'e batler,emols; as pOilia&',
da justiça do Tratbalho eom o dis,.:
sídio. c01eiÍ'voO, s'e, Ias ,Red,e!l".ações C>i

S�ndÍlcatüs Patr.onais não tramre111t_
também cüm a 'drevÍlda 'ur.gência de

dalI" :solução faVlon;ve! á tabella ,quo.,
apr,es'entamos.

'

Fabricante de perfuma'rla
em geral Oferece- se por dia - Tambem ensina fa",�
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"I RI.Q, ��., (A' NJ,....,A delegação catarinense á Convençlo do. Partid,
lSocial Democrático,.· visitou· sabado, . chefiada pelo dr. Nerê�
�Ramos, o c,andid,.to naci�nal sr. Gene,ral' Eurico Gaspar, Dutra

,
.

'

'Franco PerlDite·O' Fuzilâment
, " "

� ,

de três mil soldados expedieionariOs da Legião Azu
,

Londres, 23 cu, P.) - O cornen- sabe que, enquanto envida os

I
mais, prorêavel é que Stalin &!it1

• I, '
\ tarista diplomático do [ornal "Sun- maiores 'esforços por dar ao seu exercendo pressão para conss..-

A'
'

day Dispatch" informa que o ge- regime um aspecto democrático, o a derrocada de, seu govêrno",
I. neral F,ranco tem ante' si um sério 1 .' --' �-,--- ':
1, - - problema para' resolver : deÚmlli- ·I=no' treu em. fe�r·las, a. Cama ra '

. dns\ • nar a soote de 3.0-00 integr-antes da l Q U U
� - I � � __" "Divisão Azul", (pr�sioneiros

'

dos

. pu·t�"dns 'dos Estados Un,·d.nsrussos, A decisão de Franco pode- "

DIr I ri lári ,J A I I O C A L L A O O rá autor-izar 100S soviéticos a passar
,

• .-pro, e .: .

,

os ;,élf,�ridos pr-isioneiros pelas ar- ' WASHINGTON, 23 (U P) - A Camara dos DepUI
.

Floria
..
nôpolu, 24 ue.: julbo d,

.

mas.
' dos iniciou hoje as mais' longas férias assinaladas 'desde 19

r
.

e 1945 pois serão de 11 semanas,--------'-----:-�-------....:..------__
'

.o eomentarista afirma que há -

U· 't'
I

.

�. PSD V·�·
dias Franco fC/i consultado, atr a- O Senado conrínuarã reunindo-se até que tenha da

.

"" 'I.f.e O r,IO·· O' .' .' • em' "'1 e'Ira vés os canais .diploruáticos, se os seu parecer sobre' a Carta das Nações Unídas,

prtsioneírcs espanhóis d_,evi,am ser .

,tratados corno voluntários eu tran-
.. Par.a .a. tacer'BersDgonoe-atiradores ou se os mesmos de-

viam sér considerados corno mern- MANILHA, 23 (U P) - Soldados da 7R• Divisão q
bros do exérci to regular espanhol. ocuparam Bru,leÍ enviaram patrulhas para a·tacarem Berang
Aorescenta o ,comentarista que,

se o' general. Franco responder di­

zendo que deverão ser considera­
dos COIIno frane,o atiradores, prova- .

MANILHA, 23 (U P) - Aparelhos da Marinha Nor
velmerite os russos passa-los-ão. pe- Americana a tacaram Rabaul e objetivos militares em territ6
las arruas, de .acôrdo com as disp o- inimigo ..
cões internacinnais de guerr-a. To- 3--6--2-�9------_'__-_"'-----'-F--I-.--.-'

-�,

davia, se Franco ,reconhece-los co- m O r to $ nas .' I� Ina
mo parte do exército regular espa- f'l!"
-nhol, à, Espanha.• s·e 00nverter-á au­

tomaticamente, em inimiga das Na­

cões Unidas. Segundo- se acredita

P,rahw perrnitir
á

qare os 3.0,(}0 es­

panhôis sejam .fuzilados.

-Finalmen� o cOl�,enta�ista. �r�'-
târrico destaca- a siãuação difici l

que confronta o' general Fr-anco,
em virtude desse problema, "pois GUAM, 23 (U P)-Um grupo de destroyers ria esquad

rio Almirante Holsey, aproveitando o mar tempesiu )SO, bJ

C "t �- d·
fIW bardeou a baía de T6q'uio, nâo sofrendo nenhum dano. '

O_Í1VI e a ren Iça0, Shaooai Bembal'de-ada
(O(')fit,inuâção da 1 a p'igina) •

rotado de, tumbas de nações pre­

destinadas à destruição porque' to­
rnaram decisões demasiado' tar-

d,e".
J

Es:sa 'ad'Ve'rtênci:a slll,gell"e :que, a

mlenos que 'Os }a(pon es·es -s e r,endam,

serão does'l'ruidos como' nação. Insi­
nua-s,e tamhénl que corresponde
:ws intéresses, do Japão cessá'r a

guerra antes que a Rússia (possa i.n;
t.ervir nela. Tam(bém se suge.re no

Cale' P'ara No e
Depa,rta:melnto ,que a advertência

'4'

"
'

.. _

.

' ru" ga pode sig.nificar {jue outros inimi-

gos do Jap,ão c,omO,'a China, a Gra�

Br'eltan.ha, a Austrál�a e .a Holanda
. RIO, 23 (A N) - O Departamento de Abastecimento pod,edam ter malior vO'z, á medida

de Cargas recebeu comunicação de que 2.300 toneladas de ca- que prossiga a Iguerra "tão pTonto
fé fora� embarcadas no porcoda Santos, com destino a No- a redisolrHmição fiq<1.J.e terminada".
mega. O r·eferido :p;o,rta�voz diss'e que' o

J.atpão perderá "pa'ra s·elnpre" • a

üp'ÜTtunidade, s,e persilSHr na rea-

\<
-

o sr. dr. Nerêu Ramos recebeu' a seguinte eomunícação:
- cVlDEIRA, 19 - Com elevado prazer comunicamos

:à V. Excia. haver ínslalado, em expressiva solenidade, o di
�t6rio distrital de Marary, que ficou assim constituido: Presí­
-llen1e, Virg1lio Pacheco de Andrade; vice-presidente, ;.-Antonio
Didasso da Silva; secretário, Alberto Luiz Garcia; tesoureiro,
Vitória Solmaria. Membros; Jovelino Pires Curucá, Jordão
,Guilherme Blanasck, Albino Mombérgue, Oz6rio Gaspar. da
Silva e Antonio Figueirôà. Atenciosas saudações. RAIMUNDO
FORMIGHIERI, Presidente do P. K D, JOSE' CARLIARI,
,::secretário�.

' .

� -------------------------�----------------------�

Suspensas as puni�ões. na Grécia·
ATENAS, 23 (U P) � Todos 'Os quisl'ngs gregos

que ainda não foram acusados até agora estão livres
"do castigo. _

'

,

A lei referente â punição dos 'indivíduos que cola­
boram com o inimigo determinou, que nenhum processo
poderia ser instaurado a menos que a denuncia fosse
apresentada ás autoridades judiciárias especiais dentro
de prazo, de seis mêses, a contar da data da publicação
da lei. Es�e prazo expirou hoj�.

,Jl. Gr-ã�BretaDha tatnbeDl
p�ga as· taxas,

LONDRES, 23 (U P) - Um pprta-voz do cFbir�gn
Officea� indicou -que o govêrno da Grã·Bretanha paga as ta­
xas para passagem' de seus navios pelo Canal de Suez, tal
romo as naves americanas e de outros govêrnos devem fazer

----------------_. .
- - ----------------

Alilêri(a (apit�liza�ã,o s.. A.
Deelaraeã.

Tendo a eSul América Capitalização S. A.� instalado
seu EscritÓrio á rua João Pinto, 13, sobrado, levamos- ao

conhecimento dos senhores portadores de titulas que o 'paga­
mento dos mesmos Roderá ser efetuado em nosso GUICHET.

Levamos. -áinda, ao conhecimento.dos mesmos senhores
I portadores que, tendo o sr. Adolfo Boettcher sido' promovidO
a Inspetor Seccional, acha-se devidamente autorizado a efetuar
as respectivas cobranças o sr. Ivo SeU, nosso atual cobrador;

Florianópolis, 20 de iulho de 1945.
_

SUL AMERICA CAPITAiLIZAÇAO S. A.
,

Escrit6rio de Florianópolis
ALFREDO DAMASCENO DA SILVA

Chefe. do Escri tório

Sul- cão .
.

"ESltais diante de inevitável der­
rota. O Ja(p,ão já rpe'rd-eu a guer,ra.
O que necessita,' o J.apão nesta ho­

ra crítica é dúrleção leaJ, inteligen­
te e inspirada. Como saheis, a

Cada dio AUân:ti,co e_ a decla.ração
'

do Cairo constituem fontes de nós­

sla conduta e -a·nibas começam com

a dedar.a1ção cate.gó'rica de 'que
n�o 'buscamos eXiP,ansão te;rrito-

rial" •

/ Mais ouatro �rasileiros
,

brevetaoos'
fSTUD,,ANTf �' , o:' ,,;'; RENO,Nevarfa,23 (UP)-
Si fores brasileiro e maióif de 18 'anos, estaráS obrigado aQ Quatro piJotos hrasileiros, José

'Slistamento e ao voto, sob pena de'severas multas. (art. 40 Neto, Wi11iam Hàyer, Artur Ja·
$!Ombinado 'com art. 123 n. 1 e 2 da Lei Eleitoral). ,

'

'

voscky e Wilsrin Souza, rece·
,

Procura hoje mesmo o Escritório Eleitoral do P. S., D. que beram o seu dip10ma na Escola
tratará do teu alistamento, poupando-te trabalno' e perda de de vôo do, comanda d'é. transe

'.l�elnpo�\ : I" í. parte a�reo ,e em breve serã.o

,� ',o ': Rua João Pinto, 32. (Edifício "Aldo: Luz'�) _
,

deslacádos para' pilotar grano
des avjões· transportes do Exér·

..

'�, MÓ:!=III!�:a.l!egrinho Citoi·· Railka passa te.Móveis de ,esdlo
J O�DRES. 2'l (U' P) - A

.8Dy GII._ a Dit. rádio holandêsa acaba de in·
RUA OONSELHEIRO 'MAF8A, 84 \ formar QtJ� a Rainha GuiJher.
CaiXa Postal, 239, -

\
'

mina já estã 'l'estabelecid!\ da
, FlorianC),po1is Sà9ta Catarin.8 ' ; '!lfeeção, ptilmonar 'que sofreu

"I�1iiii=iiii=iii=iiii=iiii=iiii=ii;="=iii=iii=iii=iii=iii=iiõ;:;;;=iiiIi::::W=iiii:;;;',=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii:;;;',=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iii=iiii=iiii=iiii=iiii=iii=iiii=iii=iii=;;'= na' sernana' pas Ba tia �
, ,

,-

RABAUL FOI VISADA

MANILHA, 23 tU P) - Em operações de
Filipinas foram encontrados 3629 mortos e 403
• A

,

japoueses,

limpeza n

prisione!

8ombar�ea�a· a ,baia �e Tó�uio

LONDRES, 23 (U P) - 100 aviões bombardear
Shangai quase 90 mmutos, segundo u.na agencia [aponê
captada nesta capital.

Assembléia . �e· cxila�os . espanboi�
ME'XICO; 2-3 (U P) - A possibilidade duma a �sembl

dos membros d� exilada corte espanhda foi qualiflcadà com;

i'em6ta, conquanto o sr. Negrin declarou que a matéria n'
dependia dele e sim 'de seu pr6.prio parüdo.

Mulher Ci1tdrinense
Si fores maior de 18 anos, e não exerceres profissão lue!

tiva, o' alistamento e o vóto são deveres de brasilidade a

quais não deves procurar fugir.
'Procura hoje mesmo o Escritório Eleitoral do P. S. D. q

trataFá do .teu alistamento. Rua João Pinto, 32 (Edifício "AI
Luz").

'

Não
, ,

e com
A

voce•••
--- "._---

Só mesm.o um alfabeto chinês de vitan1Í'nas dará vida á opo·
sição barriga-verde, até o seu dia de juizo final: 2 de d�zembro,
.o trabalho henmleo. que os g.olpistas tiveram para org,anizar dois
ou: três diretórios da U. D. N., com !l deserção do Partido. Repu'
blicano, de�l11ilinguiu-se todo. E as vocações pa.ra Sísifo, 1llas

hostes- eduardistas cá da terra, ainda estão por aparece·r.
Dia,nle desses acontecimentos, precipita.dos depois que .o pa·

ca,embú lfioou repletaJ;nente v,ai';:i'Ü, o único municipio que tem uma

solução cO-l1sentanea á atualidade, é o de São Joaquim da Costa
da Serr-,. A U. D. N. joaquinense só existia na im'aginação Ivaido·
sa de cerlos políti,cos distritali-z,ados. O chefe, aquele que assinár3
a comunicaçã,o ao brigadeiro, de haver 'Sido instalada a U. D. N,
em São Joaquim, jã provámos, sem contestaçã.o, ,que 'nunca ex!s'
tiu. Outra prova: ,na semana última" noticiou .o "Diário" a viSIta
que 'lhe fizer,a á reda'ção, :0 sr . .FJávio· Amarante Frerreira, "i�'
fluente procer da U. D. N." na longi-nqua cidade serrana. POIS
bem! Não há, emSão Joaquim ql!lem conheça; ali um político co�n
êsse ·nome. Todos o ignor,am! E todos g'aranl'em que êsse FláVIO
também nãoü existe.' Por essas e por o-utra,s, 00 caso não precisa
mais solução e ,nem dissolução. :Está comp�eto, em funçã.o doS

principias lavoizereanos: nad� �e * perde, ..

Continuemos no 'alto d;:t Serra. Espalhou-se' por aqui, nestes
últimos dias, que o. sr. Fulvio Ferreira seda o Tep,res,enta-nte se!"
rano oposicionista na futura Assembléia' catarÍIiense. O s,r. Bôas·
nevoas, usufrutuário de polpuda sinecurá do Banco do Brasil, clw
fe oposicionista 'de Sãü Jo-aqliillJ, e tio do supra�mencionado sr,

Fulvio, seria ,o .ulllPo,sit,or da. sua ·candidatura. Hou�e, no enta,nto,
quem afirn�asse que a imposição não lPegá:ra. O sr. Bôa�nevoa6contudo, nao de've de desesperar, por empregar o sobnnho.
atual I'llIt'erventor barrig.a-verde, mesmo de.pois do sr. Bôasne;
voas se gllindastar -ao posto de chefe, já en'Jd)regou, a pedido seU,
outros I1arentes. ,

. .. * *

"6 ciranda, c�randinha,
Vamos todos cirandar
V::m;no.s dar a meia-voltao.'
Volta-e-meia vamos dar!"

x. ir.
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